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¿ I C a u d i l l o p r e s i d e 

u a f f o n u e v o s c a ñ o 

E l f e r r o l l e b o t a d u r a d e 

t r e s p a r a l a f l o t e e s p ü ñ t i a 

l a M a r i n a r e n o v ó a f r a n c o e l test imonio d e su f i r m e a d h e s i ó n 

Aclamaciones de la multitud al Generalísimo durante la solemne ceremonia 
L a C o r u ñ a . — A l a s d i e í d e l a í n a ñ a 

n a l l e g ó a l m u e l l e " C a l v o S o t e l o " d o n ­
d e e s t a b a a t r a c a d o e l c r u c e r o ' C a n a ­
r i a s " , S u E x c e l e n c i a e l J e f e a p i E s t a ­
d o , a l q u e a c o i n p a ñ a b a D s u e s p o r a , , 
d o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o y s u 
h i j a s e ñ o r i t a C a r m e n F r a n c o P o l o ; e l 
m i n i s t r o de M a r i n a v i c e a l m i r a n t c i M o 
i -eno, l o s j e f e s d e s u s ca sas m i l i t a r v 
c i v i l , s e ñ o r e s t e n i e n t e g e n e r a l M u C o z 
G r a n d e s y M u ñ o z A g u i l a r , l e s p e c t i -
y a m e n t e ; e l c a p i t á n g e n e i a l a c c i d e n ­
t a l d e l a o c t a v a r e g i ó n m i l i t a r , f f ñ o r 
C o l l F u s t e r , a y u d a n t e í e l G e n e r a l í ­
s i m o y o t r a s a u t o r i d a d e s v p e r s o n a l i ­
d a d e s . E l J e f e d e l E s t a d o , q u e v e s t í a 
u n i f o r m e d e c a p i t á n g e n e r a l d e l a 
A r m a d a d e s p u é s d e s a l u d a r a l a s p e r ­
s o n a l i d a d e s q u e a c u d i e r o n a c u m p l i ­
m e n t a r l e p a s ó r e v i s t a a l a s f u e r z a s 
q u e l e r i n d i e r o n h o n o r e s y s e g u i d a ­
m e n t e e m b a r c ó e n e l " C a n a r i a s " m i e n \ 

b a n l a s s a l y « s do orde.19 nTXI y l a s 
b a n d a s d e m ú s i c a d e l b u q u e d e g u e ­
r r a y d e l a o c t a t a d i v i s i ó n i n t e r p r e t a ­
b a n e l K i m n o N a c i o n a l . C o n S u E x ­
c e l e n c i a s u b i e r o n » b o r d o s u esposa e 
h i j a , e l m i n i s t r o d e M a r i n a , e l s é q u i ­
t o d e l C a u d i l l o , l a s p r i m e r a s a u t o r i ­
d a d e s m i l i t a r e s y c i v i l e s c o n e l j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i w . o y o t r a s 
a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s i n v i t a d a s p a ­
r a a s i s t i r a l o s a c t o s q u e v a n a ce l e ­
b r a r s e h o y e n E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . 

P o c o , d e s p u é s l o s d e s t r u c t o r e s " A l ­
m i r a n t e V a l d é s " y " J o s é L u i s D i e z " , 
a t r a c a d o s t a m b i é n e n m u e l l e , se des ­
p e g a r o n d e l m i s m o p a r a p r o c e d e r y 
e s c o l t a r a l " C a n a r i a s " q u e , c o n a u x i ­
l i o d e u n r e m o l c a d o r de l a A r m a d a 
d e s a t r a c ó a c o n t i n u a c i ó n p a r a i n i c i a r 
l a m a r c h a e n d i r e c c i ó n a E l F e r r o l 
d e l C a u d i l l o . S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l 
E s t a d o o c u p a b a e n e s t e m o m e n t o e l 

t r a s l a s b a t e r í a s d e a b o r d o d i s p a r a - 1 p u e n t e d e l C a n a r i a s . — C i f r a 

m i n i s t r o d e A s u n t o s f x t e r i o r e 

a ü e c e s ú b i t a m e n t e e n o r a a n 

P é s a m e d e 5. i . ef / e f e d e l Sstadó 

Esta tarde saldrán para Madrid los restos del finado 

n d e d C o 

U E R T O U N 

G R A N P A T R I O T A 

M I N I ^ T E r a r O D E 

S a a S e b a s t i á n ( I T r g e n í c ) . f i a 
la-Ueeido e s t a m a ñ a n a r e p e n t i n a ­
m e n t e e l m m i s l f ü d e A s u n t o s E x -
i n o r e s , c o n d e d e J OÍ d a ñ a . - C i f r a 

^TA DEL 
J o H N A D A 

S e b a s t i á n . - E n e l M i n i s t e r i o d e 
te n o ¿ a . ^ s i d o f a c i l i t a b a l a s i g i ú e n -

^ n n S t l n a ñ a n a n a f a l l e c i d a e: e r r e -
^ x t e r i E e ñ o r m i u ^ t r o d^í A s u i i t o s 
s e c u e ^ 6 8 ' c o n d e d e J o r d a n a , a c o n -
U , de u n a h e m o r r a g i a i n t e r -

S u i d a d e a s i s t o \ l a . m u r i e n d o r á ­

p i d a m e n t e a c a u s a d e u n c o l a p s o . E l 
f a l l e c i m i e n t o o c u r r i ó a l a s 13 *0 de i a 
t a r d e " . 

I n m e d i a t a m e n ' - i d e s p u é s se d i o c o ­
n o c i m i e n t o d e l h e ¿ t i o a t o d a s l a s au­
t o r i d a d e s , p e r s o n a l i d a i o s y d i p l o m f s t i ­
cos q u e se e n c u p n - . i n n e n S a n S e b a j -
ü á n . Se c o l o c a r o n p l i e g o s , q u e f u e r o n 
l l e n á n d o s e c o n g r a n r a p i d e z . U n o d e 
los p r i m e r o s p é s a m e s r e c i b i d o s f u e e l 
d e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
M o v m i e n t o , q u e l o h i z o e n s u n o m b r e , 
y e n e l d e F . E . T . y d e l a s J o ñ a . 

XFasa a fóitsera D Ó g l n í I 

E l d í a de a y e r n o s t r a j o u n a i n f a u s ­
t a n o t i c i a . ~E1 C o n d e d e J o r d a n a , m i ­
n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , n a b x a 
d e j a d o d e e x i s t i r r e p e n t i n a m e n t e . 

L a ñ g u r a d e l f i n a d o , q u e c o b r ó p e r ­
fil r e a l m e n t e u n i v e r s a l a p a r t i r c e l a 
h o r a e n q u e e l M u n d o se c e r r ó e n l a 
s o m b r í a p e r s p e c t i v a de l a g u e r r a a c ­
t u a l , e r a s o b r e t o d o " l a d e u n g r a n p a ­
t r i o t a , c u y o p a í s s i e m p r e l o e n c o n t r ó 
e n s u p u e s t o de c o m b a t e , a l l á d o n d e 
l o s d e s t i n o s d e E s p a ñ a l e o r d é n a t e a 
l a b o r a r . 

F u é e n A f r i c a c o m o m i l i t a r , p r i m e ­

r o , d e s p u é s r i g i e n d o l o s d e s t i n o s d e 

n u e s t r o P r o t e c t o r a d o , m á s t a r d e c o ­

m o m i n i s t r o d e l G o b i e r n o d e l g e n e r a l 

P r i m o d e R i v e r a y ; p o r ú l t i m o , c u a n ­

d o n a c i ó e l E s t a d o d e l C a u d i l l o , e n 

18 d e J u l i o d e 1936, s i r v i e n d o d e n o d a d a 

m e n t e a l a P a t r i a y a l E s t a d o , a l l í 

d o n d e F r a n c o l e a s i g n ó u n d e b e r . 

S u o b r a e n l a P r e s i d e n c i a d e Ta 

J u n t a T é c n i c a d e l E s t a d o y e n l a 

V i c e p r c s i d e n c i a d e l G o b i e r n o y M i n i s ­

t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , se h a l l a 

e n l a m e m o r i a d e t o d o s , t a n t o p o r 

s u p r o f u n d o e s p a ñ o l i s m o c o m o p o r s u 

t e s ó n e n d e f e n s a d e l h o n o r y d e l o s 

s u p r e m o s i n t e r e s e s d e l a P a t r i a . 

E n p l e n o a c t o d e s e r v i c i o l e h a s o r ­

p r e n d i d o l a m u e r t e . Y é s t a , q u e a E s ­

p a ñ a h a c o n m o v i d o , t a n t o p o r i o i n e s 

p e r a d a c o m o p o r l a a d m i r a c i ó n q u e 

e l c o n d e d e J o r d a n a h a b í a s a b i d o des ­

p e r t a r - e n t o d o s l o s e s p a ñ o l e s , es u n a 

p é r d i d a i r r e p a r a b l e q u e c a u s a r á s e n ­

s a c i ó n e n e l M u n d o , d o n d e g o z a b a d e 

r e l e v a n t e p r e s t i g i o . 

A l C o n d e de J o r d a n a , p a t r i o t a e j e m ­

p l a r , i l u s t r e g o b e r n a n t e , l e a c o m p a ñ a n 

l a s o r a c i o n e s f e r v i e n t e s d e l o s h i j o s 

d e l a P a t r i a a q u i e n c o n t a n ^ a i n t e l i 

g e n c i a , c e l o y a c i e r t o s i r v i ó e l finado. 

Y , c o n e l e s t i l o c a s t r e n s e y f e r v o r o s o 

d e n u e s t r o r i t o , t o d a E s p a ñ a r e i t e r a 

l a c o n s i g n a i n m u t a b l e q u e l o s c a í d o s 

p o i l a C a r a a n o s s e ñ a l a n : ¡ E x c t ^ l e n t í -

m o s e ñ o r C o n d e d e J o r d a n a : P r e s e n t e ! 

L L E G A D A A E L F E R R O L « 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — S u E x c e ­
l e n c i a e l j e f e d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i ­
m o d e l o s E j é r c i t o s d e t i e r r a , m a r y 
a i r e , h a l l e g a d o a E l F e r r o l d e l C a u ­
d i l l o a l a s d o c e e n p u n t o d e l a m a ñ a ­
n a . 

H a b í a s a l i d o d e L a C o r u ñ a a b o r d o 
d e l c r u c e r o " C a n a r i a s " , a c o m p a ñ a d o 
d e s u e s p o s a d o ñ a C a r m e n P o l o d e 
F r a n c o - y d e s u h i j a l a s e ñ o r i t a C a r ­
m e n F r a n c o P o l o ; e l m i n i s t r o de M a ­
r i n a , v i c e a l m i r a n t e M o r e n o y d e m á s 
p e r s o n a l i d a d e s . A l ser a v i s t a d o e l * C a 
n a r i a s " l a s b a t e r í a s de c o s t a v los b a r 
eos q u e a g u a r d a b a n s u l l e g a d a , d i s p a ­
r a r o n l a s s a l v a s d e o r d e n a n z a y c o ­
m e n z a r o n a s u r g i r l o s a p l a u s o s d e ] a 
m u l t i t u d q u e c i r c u n d a b a a q u e l l o s a l ­
r e d e d o r e s . E l " C a n a r i a s " f o n d e ó de ­
l a n t e d e l " C e r y e r a " q u e se h a l l a b a í o r 
m a d o e n l í n e a c o n l a s s i g u i e n c e s u n i - i 
d a d e s : " G a l a t e a " , " V u l c a n o " c u a t r o i 
d e s t r u c t o r e s d e l t i p o d e l " A l m i r a n t e ! 
A n t e q u e r a " e l " T r i t ó n " , u n m i n a d o r 
y e l " L i l l a " . 

E l C a u d i l l o d e s c e n d i ó d e l a c a n o a 
d e l j e f e d e l d e p a r t a m e n t o m a r í t i m o 
y , s e g u i d a m e n t e , se t r a s l a d ó a l m u e ­
l l e . A l p i e d e l a e s c a l i n a t a se h a b í a 
i n s t a l a d o u n a t r i b u n a e n l a q u e espe­
r a b a n a S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l Es ­
t a d o l a s a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s l o ­
ca les , figurando e n t r e e l l a s e l a l c a i d e 
de l a p o b l a c i ó n , s e ñ o r BaUe . - re r , e l ge 
n e r a l g o b e r n a d o r m i l i t a r , g e n e r a l M a ­
r i n a s ; e l a l m i r a n t e A r r i a g a , j e f e d e l E s 
t a d o M a y o r d e l a A r m a d a , e l g e n e r a l 
de i n t e n d e n c i a d e l a A r m a d a ; e l ge­
n e r a d e i n g e n i e r o s , s e ñ o r R o c h a , e l 
A y u n t a m i e n t o e n c o r p o r a c i ó n , b a j o 
m a z a s ; d o ñ a P i l a r F r a n c o , v i u d a de 
J a r a í z , h e r m a n a d e l C a u d i l l o ; l a es­
p o s a d e l m i n i s t r o d e M a r i n a , e l c o ­
m a n d a n t e d e M a r i n a , j e f e d e l d e p a r -

S U I Z A 
se hará cargo da los 
intereses alemanes en 

m ñ Q U I A 

El Má observa con ia msyor 
ctención el desarrollo de la 

acción turca 
B e r l í n . — S u i z a se h a r á c 3 t g 9 efe U$ 

i n t e r e s e s a l e m a n e s e n T u r q u í a , s é ^ ú i a 
h a a n u n c i a d o e l p o r t a v o z de Ifí WR-* 
h e í h s l r a s s e a l c o n t e s t a r a u n a p r e ^ t m ^ 
t a d u r a n t e s u c o n f e r e n c i a d e P r e n s a ¿ 

L A A S A M B L E A T U R C A E N V Í A , i | 
U i N M E N S A J E D E . A D H E S I O N S i 
A L A C A M A R A T U R . C A K — l 1 

A n g o r a . — L a A s a m b l e a N a c i o n a l 
t u r c a , h a d e c i d i d o e n v i a r u r i í n e n s a j e 
d e a d h e s i ó n a l a C á m a r a d e l o s W - ' 
m u ñ e s b r i t á n i c a 'Con m o t i v o d e ja r ü > 
t u r a de r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s d e lÉUc 
q u í a c o n A l c f h a j u a . — E f e , j 

L A P O S I C I O N A L E M A N A 3 • 
B e r l í n . — E n r e l a c i ó i í c o n l a a c t i t u á 

t u r c a so h a d e c l a r a d o e n l a \ V i l h e l m B 
t r a s s e q u e , u l a J u s t i f i c a c i ó n d a d a p o r 
S a r a d j o g l u b a s á n d o s e e n l a e x i s t e n e í á 
d e l a a l i a n z a a n g l o t u r c a n o p a s a 9 e 
s e r s u p u e s t a , y a q u e e l r e c i e n t e p a s a 
d o T u r q u í a e s u n a -c la ra i n f r a c c i Ó E i 
a l p a c t o ge m a n o t u r e o de a m i s t a d y, 
n o - a g r c s i ó n " . Se a ñ a d i ó q u e e l R e i o l i 
o b s e r v a c o n l a m a y o r a t e n c i ó n e l des-* 
a r r o l l o d e l a a c c i ó n t u r c a . — E f e ? 

i mi 
í i l i m m 
¡i P i n m m 

1F»SA a q u i n t o pfe^ism) 

Í93Ú11 dicen noticias procedentes 
de Estocofmo 

E s í o c o l m o . — S e a f i r m a q u e l a s a l e ^ 
m a n e s h a n e m p e z a d o l a e v a c u a c i ó n 
d e l o s p a í s e s b á l t i c o s p o r v í a m a r í t i m a , -
s e g ú n n o t i c i a d a d a p o r l a A g e n c i a ; 
R e u t e r . A l p a r e c e r , u n o d e l o s c e n t r o s 
d e e v a c u a c i ó n es P a l d i s l d . — E f e . 

n i m o i ü i i o s o v i t i z 

h i c i i SÍ. M i b , B r e s t y S t . f t e z o i r a 

Rennes ocupada por las tropas angloamericanas 

Segura rrmlbstociones de Moftfgtmary en el frente de invssíón 
van caütiKodps cerca de 100.000 prisioneros 

C u a r f e l g e n e r a l del c t m r p o e x p e d í - E l a l t o m a n d o de las f u e r z a s armrdag 
c i o n a r i o a l i a d o . — ^ E l c o m u n i c a d o de a l e m a n a s , c o m u n i c a : 
hoy, d i c e : | « E n N o r m a n d í a , e l e n e m i g o C Q ñ t ú 

* D u r a n t € f l a n o c h e p a s a d a n o h u B o n u ó s u s v i o l e n t o s a t a q u e s en l a s par-
c a s i c a m b i o s en e l f r e n t e > A l S u r e s t e t e s c e n t r a l y o c c i d e n t a l de l a cabeza ' 
d e B r e c e y , f u é v e n c i d a l a r e s i s t e n c i a d e p u e n t e , a p o y a ' d o d u r a n t e t o d o e l 
e n e m i g a e n e l M e s n i l 7 c o n t i n ú a l a d í a por u n v i o l e n t o f u e g o a r t i l l e r o v, 
b a t a l l a a u n o s c u a n t o s k i l ó m e t r o s al p o r n u m e r o s o s c a z a s - b o m b a r d e r o s B f i 
S u r e s t e de P e r c y . T a m b i é n se l u c h a l a m a y o r p a r t e d e l o s c a s o s f u é ren 
d u r a m e n t e e n las c e r c a n í a s de V i l l e r s c h a z a d o con e l e v a d a s p é r d i d a s Des--
B o c a g e y e n A u n a y . C o n t i n ú a « 1 avan p u é s d e v i o l e n t o s c o m b a t e s y s ó i o en' 
ce más allá d e P o n t o r s o n , ] a l g ú n p u n t o , h a p o d i d o r e g i s t r a r o x i ^ 

P u e n t e s , v e h í c u l o s a c o r a z a d o s , C e - ¡ t o s . E n e s t o s l u g a r e s , n u e s t r a s t r « - í 
p ó s i t o s do m u n i c i o n e s y g a s o l i n a , t r a n s í a s han c o m e n z a d o l a c o n t r a o f e n s w 
p o r t e s por c a r r e t e r a y por f e r r o c a r r i l . v a * 
y la n a v e g a c i ó n e n e m i g a c o n s t i t u y e r o n AI S u r e s t e de V i n c d i c i í Wstras f o i 
los o b j e t i v o s p r i n c i p a l e s ^ d e l a avia-j m a r i o n e s b l i n d a d a s c o n t i n u a r o n c o n ' 
c i o n a l i a d a , q u e e f e c t u ó i n c u r s i o n e s 
d e s d e B é l g i c a h a s t a e l g o l f o d e V i z ­
c a y a y h a s t a e l S u r de F r a n c i a , c o n 
t i e m p o r e g u l a r " , — E f e , 

C O M U N I C A D O A L E M A N T - ^ T 

G r a n c u a r t e l s renera l 3 e l F u h r e r . — 

u i í i i i t i i m m 

í i m m i f i i i i 
L o n d r e s . — " A s s o c i a t e d P r e s s " c o m u ­

n i c a d e s d e E s t o c o l m o q u e M a n n e r h e i m 
h a r e c i b i d o i n d i c a c i o n e s d e M o s c ú se­
g ú n , l a s c u a l e s e s t á n d i s p u e s t o s a c o n ­
c e d e r a F i n l a n d i a u n a r m i s t i c i o q u e 
g a r a n t i c e l a i n d e p e n d e n c i a d e l p a í s . 

é x i t o s u s c o n t r a a t a q u e s e n d i r e c c i ó * 
O e s t e . L a s f u e r z o s e n e m i g a s eme h a ­
b í a n r e b a s a d o A v r a n c b e s p o r ' e l Stm 
y e l O e s t e , h a n a v a n z a d o c o n s u ^ fuen 
zas b l i n d a d a s h a c i a R e n n e s y D m í f a , 
d o n d e h a n s i d o r e c h a z a d a s . ; 

A v i o n e s d e a s a l t o a l e m a n e s y i s n f r w 
s a r o n c o l u m n a s r n m o r c h a er i M s e c * 
t o r s i t u a d o a l S u r ^ d e A v r a n c b e s & 
a n i q u i l a r o n u n n ú m e r o b a s t á n f e e l e ^ 
v a d o de c a r r o s , d o c a ñ o n e s y d e tob 
b í c u l o s . .' -1 
w - - - i * ! 

E n t e r r U o r i o f r a n c é s , ' d i e c í o f b o i c -
r r o r i s t a á h a n m u e r t o e n é o n i b a t e . 
e l c u r s o d e e s t a s a c c i o n e s de í i i ñ 
l o s h a n d i d o s h a n t e n i d o d e s d e e! * 
de J u n i o a l r e d e d o r de 7 . 3 0 0 m t t & t t f 
y ••i .70f { ) [ i s i o n e r o s . — E f o j 

(Concluye en quinta página)] 
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P r e c i a n 

J e l o F a l q i i g e 

Falanges Juveniles de Franco 
C E N T U R I A " M A R I A D E M O L I N A " 

S e r e c u e r d a a l a s F l e c h a s A z u l e s 
e n c u a d r a d a s e n e s t a C e n t u r i a l a o b ü 
g a c i ó n q u e t i e n e n d e a s i s t i r a l a " T a r ­
d e d e E n s e ñ a n z a " q u e se c e l e b r a r á h o y 
Y i e m e s a l a s o c h o d e l a n o c h e e n l a 
" C a s a d e J u v e n t u d e s " L l a n a d e A f u e r a 
n ú m . 7, 1 > 

C I N E G R A T I S 
H o y a l a s o n c e m e n o s c u a r t o d e l a 

n o c h e se p r o y e c t a r á e n e l C o l i s e o C a s -
í i l l a u n a g r a n p e l í c u l a d e d i c a d a a l o s 
p r o d u c t o r e s a f i l i a d o s a l a s C N S y a l a 
O b r a S i n d i c a l d e E d u c a c i ó n y D e s ­
c a n s o . 

L a e n t r a d a i n v i t a c i ó n p a r a d i c h a 
f u n c i ó n p u e d e r e c o g e r s e ú n i c a y ex -
c l u s i v a m e r í t e e n e l C e n t r o r e c r e a t i v o 
d e l a O b r a ( V i t o r i a 2 2 ) p r e v i a p r e s e n 
?>ac ión d e l a t a r j e t a d e e s p e c t á c u l o s . 

t i i d l o lie 

Q U I N T A S 

S e ñ a l a d o p o r l a J u n t a de . C l a s i ñ o a -
o i o n y R e v i s i ó n d e e s t a p r o v i n c i a ( C a ­
j a d e ' R e c l u t a n . » 4 8 ) , e l día c i n o o d e l 
a c t u a l , p a r a c e l e b r a r a n t e l a m i s m a l a 
r e v i s i ó n d e l o s e x p e d i e n t e s d e l o s m o ­
z o s a l i s t a d o s e n e á t a C i u d a d p a r a e l 
r e e m p l a z o d e 1 9 4 5 , se r e c u e r d a a l o s 
c l a s i f i c a d o s p o r e s t e E x c m o , A y u n t a ­
m i e n t o e x c l u i d o s t o t a l m e n t e d e l s e r v i ­
c io m i l i t a r , s e p a r a d o s t e m p o r a l m e n t e 
de l c o n t i n g e n t e y d e c l a r a d o s s o l d a d o s 
ú t i l e s e x c l u s i v a m e n t e p a r a s e r v i c i o s 
a u x i l i a r e s , l a o b l i g a c i ó n q u e t i e n e n d e 
p r e s e n t a r s e d i c h o d í a , a l a s n u e v e d e 
i a m a ñ a n a , e n l a Gasa C o n s i s t o r i a l c o n 
e í f i n de t r a s l a d a r s e e n u n i ó n d e l C o ­
m i s i o n a d o a l e d i f i c i o d o n d e r a d i c a d i ­
c h a J u n t a , a d v i r t i e n d o a Tos i n t e r e s a ­
d o s q u e s e r á n d e c l a r a d o s p r ó f u g o s l o s 
q u e d e j e n d e c o m p a r e c e r s i n m o t i v o 
j u s t i f l o a d o , s e g ú n d e t e r m i n a e l a r t í c u ­
l o 2 0 4 d e l R e g l a m e n t o p r o v i s i o n a l p a r a 
e l R e c l u t a m i e n t o y R e e m p l a z o d e l E j é r 
c i t o . 

B u r g o s 3 d e A g o s t o d e 1 9 4 4 

G u i a P r o f e s i o n a l 

O C U L I S T A 
| m HOSPITAL™ e ARRAÍ(TES 

V D I L Á C t h L H O J A 

XAIKCÁLVQ.18 e T E i f r o N o B I l 

C I R U G I A T T I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : d a M « B y d e a a g 

V I T O R I A , i , B . * — B u r g o » 
T e l é f o n o . 8311 

l u i s efe la Cuesta 
director Sanatorio Antituberculosa de LEZA 
, P u l m ó n y C o r a z ó n . — B A Y O S X 

C o n s u l t a d a X I a 3 y de 4 a f ' 
i t a n d e r , 3, 4 . » — T e l é f o n o s 1736 y l&Sf 

A R T U R O S I L 
A p a r a t o R e s p i r a t o r i o y C o r á s 6 & 

R A T O S X 
C o n s u l t a d * d i e z a u n a 

w r a l í s l m o F r a n c o 13 ( a n t e s JMSml 
T e l é f o n o , I 3 1 « 

A M í i c n i 
M E D I C O 

E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s f 
E n f e r m e d a d e s d e l a m u j e r 

C o n s u l t a : d e 11 a p y d e 8 a I 
S g a r l c l o y R u i s , I B , p r i m e r o , c e n t r e 

T e l é f o n o , 1 7 6 1 , B u r g o s . 

. Y E L A S C O 
P U L M O N Y C O R A Z O H 

R A T O S X 
S s n s u l t a : d e | l a t y d e i a 

S a n t a n d e r , £ S , T e l é f o n o I N R I 

O C U L K T A 
• t m SERVICIOS MOMBIOAUS t t tAmts 

Km kaé AMONO, m T«l 0 0 » 

C L Í N I C A D E N T A L 
D O M I N G O B A R R E I R O 

C o n s u l t a d i a r l a d e 10 a 1 y d e i a I 
S a n t a n d e r , aa y 34. T e l é f o n o 843a 

P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
ieffe d e S e r r i c l o d e P U L M O N I 

C O R A Z O N d e t a O r u s R o l a 
R A T O S X 

C o n s u l t e d e 11 a 0 
P u e b l a . S . — T e l é f o n o m i 

S á n a t e 

v m . 
O l r u g f a y B s p e c l a l i d a d e s 

D i r e c t o r f a c u l t a t i v o 
D . V i c e n t e M a t e o s L ó p c v 
r ü o n c i , 8 3 f — T e l é f o n o a s a a 

J o s é G a r a 
P a r t o s d e l a 

O 
y e n f e r m e d a d e s 

m u j e r 
d e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
H é r o e s d e l A l c á z a r n.8 I 

T e l é f o n o i & 9 ¿ 

P a r t o s y E n f e r m e d a d e s d e l a m u j e r 
O n d a c o r t a . D i a t e r m i a 

C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4 a I 
B a n J u a n 4 t y 50 , a . . 8 — T e l é f o n o a i S S 

R i c a r d © C m e v ® 
G A R G A N T A , . N A R I Z T O I D O S 

C o n s u l t a de 10 a a y de 4 a g 

Y l t o r i a , 30 . I .» d c h a . T e l é f o n o I W 

D R . M U Ñ O Z CASAS 
P I E L T V E N E R E A S 

O n d a c o r t a 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
C o n s u l t a : d e 11 a 3 y d e d a I 

A l m i r a n t e B o n l f a i U L T e l é f o n o im 

H i R N A E Z M O L i N i i 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

P r o c e d e n t e C a s a S a l u d T a l d e e i B d 
L á m p a r a d e C u a r z o — B a y o s X 

C o n s u l t a d e 11 a S y d e 4 a 6 y medisa. 
C a ü e d e S a n t a n d e r , t r e s , tesulerOn. 

EDÍCO DENÍiSTA 
I . AragDós fionzáln 

R A T O S X 
C o n s u l t a : d e 10 a I 

M a d r i d , 9, s e g u n d o , d e r e c h a 

Aparato digestivo y RMtríciéi 
A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o i X . MetafeolS-
t a c t r í a . C o n s u l t a : D e l O a a y d s S a K 

T l t o r i a 1 » . L « >-~ T s l é í o n o flUMO 

G . R I C A C A M A R A " 
P a r t e a , e n f e r m e d a d e s d a l a MSJV 

D e l H o s p i t a l C l í n i c o d e B a r c e l o n a 
C o n s u l t a d e 11 a 1 y d e 8 a I 

M a d r i d » , a,' B s q u l e r d a 

J O S E A L O N S O 
Medicina interno, Corazón y Nutrición 

C o n s u l t a d e 11 a 3 y d e 3 a I 
E s p o l ó n T e l é f o n o 1912 

L u i s P é r e z F a d ó n 
A p a r a t o d i g e s t i v o 

R A Y O S X — A N A L I S I S C L I N I C O S 
C o n s u i t a , de 10 » 1 y d e 3 a 5 

M A R T I N E Z P E L C A M P O , % 
T e I é í o n o - 2270 

J o s é M a r t í n P a r d o 

M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 
Y C O R A Z O N 

C e n s m t a d© 12 a 2 y d e S a ft 
C a l l e M a d r i d . 1*. 3-* T e l é f o n o 2408 

Laboratorio do análisis úfalm 
V i c e n t e V a l l e J © 
Q U I M I C O : 30Ué B . do l a C n a 

S a n P a b l o , i O T e l é f o n o 1901 

S o t o s d e E d l u c a c í ó B 

N a c i o n a l 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A D E E N ­
S E Ñ A N Z A P R I M A R I A D E B U R G O S 

A U M E N T O S D E S U E L D O , 
P a s a n a d i s f r u t a r e l s u e l d o d e S.OOt 

p e s e t a s e l M a e s t r o p r e s u n t o ' s u s t i t u i d o 
d e l a S e c c i ó n G r a d u a d a d e l H o s p i c i o 

i P r o v i n c i a l y e f e c t o s d e 16. d e M a r z o 
ú l t i m o , díTn A n g e l F e r n á n d e z Sanz y 

¡ e l s u s t i t u t o d e l m i s m o d o n J u l i á n R o -
i d r i g o M a e s o , e u v i r t u d d e O r d e n d e l 
t M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l d e 
| 3 0 d e J u l i o ú l t i m o . ( B . O . de la0 d e 
l o s c o r r i e n t e s ) . 

A l o s i n t e r e s a d o s se l e s r e m i t e l a 
d i l i g e n c i a d e a u m e n t o d e s u e l d o . 

S E R V I C I O E S P A Ñ O L D E L M A G I S T E ­

R I O 

Lí* J e f a t u r a C e n t r a l d e l S . E . M h a 
s e l e c c i o n a d o a l a s © a m a r a d a s m a e s ­
t r a s q u e a c o n t i n u a c i ó n se c i t a n p a r a 
a c u d i r a l o s , A l b e r g u e s d e V e r a n o d e 
l a s l o c a l i d a d e s q u e se I n d i c a n : 

A l b e r g u e d e l M o n t e U r g u l l , S a n S e ­
b a s t i á n . M a r í a G a m p o m a r C r e s p o , 
IDOS G a r c í a G ó m e z , M a r í a d e l R o s a r i o 
C a v i a A r e c , E s t h e r d e l B a r r i Q B a d u e -
l o s , M a r í a d e l C a r m e n d e S i m ó n R u i z , 
M a r í a C r u z A i v i U o s A l o n s o , M a r í a L u i ­
sa P a l a c i o s M a n z a n e d o y D a r í a S á e z 
M o n a s t e r i o . 

A l b e r g u e d e B a r c e l o n a . — M i l a g r o s 
F e i t o L ó p e z y y i r e r i n i a M a n j ó n L u ­
c io» 

A b e r g u e de C á d i z . — G o í i s u e l o T e m í -
ao, S á i z , 

L a s c a m a r a d a a a n t e s c i t a d a s d e b e ­
r á n . I n c o r p o r a r s e a l o a A l b e r g u e s e l 
d í a 18 d e l a c t u a l , p a s á n d o s e c o n la, 
a n t e l a c i ó n s u f i c i e n t e p o r e s t a J e f a t u r a 
a r e c o g e r l a s t a r j e t a s dQ viajes y c u m ­
p l i m e n t a r a l g ú n d e t a l l e r e l e^c i anado 
c o n e s t e a s u n t o . 

I T R A B A J A D O R ! 

A s e g u r a s l a e d u c a c i ó n y e l 

p o r v e n i r d e t u s h i j o s i n s c r i ­

b i é n d o t e e n e l R é g i m e n d e 

S u b s i d i o s F a m i l i a r e s , c o n lo 

q u e d a s d e r e c h o a t u T l u d a j 

h u é r f a n o s a l S u b s i d i o d e V i u ­

d e d a d y O r f a n d a d y a l d e E s -

o o l a r i d a d . 

: m m m m : 

DELEGACION P M M A L 

DE TRABAJO 

Familias numerosas 
R e l a c i ó n de l o s T í t u l o , ? d « b e n e f i ­

c i a r i o s d e F a m i l i a s N u m e r o s a s r e o i b i -
d o $ e n esta. D e l e g a c i ó n ; 

J u l i o A l o n s o , A n t o l í n A r r i b a s , J u a n 
A l a m o , ^ i g i f r e d o A l b a j a p a , B e r n a r d i n o 
A l c a l d e , A c i s c l o B e n i t o , J u l i o C a r d e r o , 
F o r . U i n a t Q D i e z , E s t e b a n F e r n á n d e z , E n 
r i q u e M a r c o s , L u i s P é r e z , y i c e n t e d e l 
U í o , t o d o s ( ie B u r g o s ^ 

C l e m e n t i n o A r i j a , d e I t e r o d e l C a s ­
t i l l o ; J a c o b o A l v a r e z , d e S a n M a m é s 
de B u r g o s ; E m i l i Q B l a n c o , de H u e r t a 
d e l R e y ; " J o s ó B o r r a j o , de P i n i l l a d e 
l o s b e r r u e c o s ; y j c l o r i a n o C a s t i l l a , d e 
C o n d a d o d e T r e v i D o ; R i c a r d o C a s t i l l a , 
de C o n d a d o de T r e v i ñ o ; F a u s t i n o d e 
D o m i n g o , d é F u e n t e l c e s p e l ; Q u i n t í n 
D i e z , de I s a r ; J o s é E s p i n o s a , de C o j o -
b a r ; F e d e r i c o E l i a s , d e M e d i n a d e P o ­
m a r ; L e o n a r d o F e r n á n d e z , d e O r ó n ; 
M a n u e l G a r c í a , d e G u m i e l d e H i z á n ; 
E m i l i o G a r c í a , d e Sa l a s d e l o s I n f a n ­
t a s ' A n g e l , G ü e i i i e s 1 S o t o p a l a c i o s ; 
A n t o n i o L a c a l l e , d e C a b e z ó n d e l a 
S i e r r a ; S i l v e r i o M a r t í n e z , d e S a n t a M a 
r í a d e l C a m p o ; P e t r o n i l a M a r t í n e z , de 
P a d r o n e s de B u r e b a ; I s i d o r o O r t e g a , 
d o S o r d i ü o s ; F e l i p e d e l a P e ñ a , d e 
y .U l s i r cayo , , . C o n s t a n t i n o p a l a c i o s , de 
C a r c e d o de B u r g o s ; F e d e r i c o S á i z , d e 
G a r c e d o d e B u r g o s ; D o m i n g o S á i z , de 
M e r e n d a d 4a S . o to seueYa ; F e d e r i c o S i - : 
e i l i a , d e P a m p l i e g a ; F l o r e n t i n o U b i e r -
n a , d e Q u i n t a n i l l a de V i v a r ; J o s é . P j o -
r r e s , d e U r b e l d e l C a s t i l l o . 

L o ^ t i t u l a r e s d e l a c a p i t a l , p o d r á n 
r e c o g e r l o s t o d o s l o s d í a s h á b i l e s , e x ­
c e p t a l o s s á b a d o s , de (> a 7 d e l a t a r d e 
e n e s t a D e l e g a c i ó n de T r a b a j o , , y l o s 
t i t u l a r e s d e l o s p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a 
l e s s e r á r e m i t i d o p o r c o n d u c t o .d« s u » 
r e s p e c t i v a ^ A l e a l d í á i i 

B U U & Q 

Í U K « 3 0 q S 

D e l D I A R I O D E B U R G O S r « ^ 
d i e n U a) l u n e s ^ d « Agos to ^ 

H a m a r o h a d e a B i l b a o con * 1 
t m g u i d a s c H o r a , n u e s t r o ' q u e j - J 
g o e l c a p i t á n ^ í ü f a n t e r í ^ ^ . M ' ( 
L ó p e z B r a v o . ^ ^ t i K j o 

— A y e r , a Jas euafcro d e u te 
se c e l e b r ó e n Ja p a r r o q u i a de ^ > 
l a b o d a d a l a s i m p á t i c a y b c i h ^ ' ^ 
r i t a P o l o n i a I z q u i e r d a P a r d o 
P a b l o G i m é n e a C u e n d e . h i j o s * Hw¿ 
t i v a m e n t e . d e l o s o o n o c i d o a c o m ? í ; 
t e s d o n B^onlfaf i ie y aoix H u p m ^ - ^ 
m é n e a 

— E l G o b i e r n o e s t á d i s p u e s t o L 
h i b i r t o d a m a n i f e s t a c i ó n 

í a e t i n g 
r e u n i ó n q u a J i e n d a a a l t e r a r i a 
t a n e u t r a l i d a d a c o r d a d a a n t ^ J 
f l i o t o a u s t r o - s e r v i o ^ coi 

E n e s t e s e n t i d o r e c i b i r á n Ins t rno • 
n e s l o s a l c a i d e s d e l a p r o v i n c i a 

— L a s n o t i c i a s q u e a y e r se recihi 
r o n r e s p e c t o a l a c o n f l a g r a c i ó n e u r l i 
c a u s a r o n e n B u r g o s g r a n i m p r e s i ó n 

Y a h a b í a e n n u e s t r a c i u d a d i jas t ; 
t e s a l u m n o s f r a n c e s e s que . veníaiT 
l o s c u r s o s ü e v a r a n o de l a UniOa J f J 
E s t u d i a n t e s . . * H 

M u c h o s d e e l l o » , q u e e s t á n SOIM 
d o s a l s e r v i c i o m i l i t a r , s e pus ieron 
h a b l a c o n l o s c ó n s u l e s d e s u nacióa n\ 
i o s c u a l e s l e 0 i n d i c a r o n l a c o n v e W lunt 
c i a d e m a r c h a r a e u p a í s , c o m o \Q ¿ 
c j e r o n e n t r e n a s d e a y e r y h o y . 

— S e r e c i b e n n o t i c i a s d e q u e Aieinj 
n i a h a d e c l a r a d a I g g u e r r a a 

a5' 
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^es 
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F o f o s E s p l i t 
P r o n t o e n B u r g o s 

N O V E D A D 
6 b o n i t a s f o t o s , 2 p e s e t a s 

e n F O T O C I N E , M o n e d a , 16 

[oleólo Oficial lie i i o s de Mm 
H e m o s r e c i b i d o C i r c u l a r d e l C o n s e j o 

G e n e r a l q u e d i c e : ' 
" H a b i é n d o s e c o n c e d i d o a es te C o n s e j o 

G e n e r a l d e C o l e g i o s M é d i c o s d e E s ­
p a ñ a , d e a c u e r d o c o n l a D e l e g a c i ó n N a ­
c i o n a l d e S a n i d a d d e F . E . T . y d e l a s 
J o n s l a r e c e p c i ó n d e a q u e l l a s r e c l a ­
m a c i o n e s d e l o s m é d i c o s d e l S e g u r o d e 
E n f e r m e d a d q u e p o r i m p o s i b i l i d a d 
m a t e r i a l de t i e m p o n o h u b i e r a n p o ­
d i d o h a c e r l a s e n e l p l a z o fijado y y a 
c a d u c a d o , se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e 
V . S . q u e d i c h a s r e c l a m a c i o n e s p u e ­
d e n e n v i a r l a s c o n l a m a y o r u r g e n c i a 
a es te C o n s e j o G e n e r a l d e C o l e g i o s 
M é d i c o s , o a l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l 
d e S a n i d a d d e F . E . T . y d e l a s J o n s , 
e n l a i n t e l i g e n c i a d e q u e a q u e l l a q u e 
se r e f i e r a n a e x c l u s i ó n e n l a E s c a l a 
O f i c i a l d e b e r á n i r a c o m p a ñ a d a s l a s 
r e s p e c t i v a s i n s t a n c i a s - r e c l a m a c i o n e s d e 
u n a d e c l a r a c i ó n j u r a d a d e m é r i t o s 
c i e n t í f i c o s , s a n i t a r i o s y d e m á s q u e i n ­
t e g r a n l a ficha p r o f e s i o n a l . " / 

L o q u e se h a c e p ú b ü c o p a r a c o n o c i ­
m i e n t o d e l o s i n t e r e s a d o s . 

B u r g o s , 3 d e A g o s t o d e 1944. 
E l p r e s i d e n t e 

f i letes i c o r v i n a 
( M e j o r q u e e l b a c a l a o ) 

7'50 kilo 
G r a n s u r t i d o e n c o n s e r v a s 

C A S A D I E Z ' 

L a s m i s a s g r e g o r i a n a s q u e d a ­
r á n c o m i e n z o e l d í a 6 e n l a I g l e s i a 
P a r r o q u i a l d e S a n L e s m e s A b a d , 
a l a s 8, y e l d í a .10 a l a s 9 y m e ­
d i a e n l a I g l e s i a d e l a M e r c e d , 
s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o des­
c a n s o d e l a l m a d e 

EL JOVEN 

m M t e M m l l 
F a l l e c i ó e l d í a 3 0 d e J u l i o d e 1944 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S. S. y l a 

B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

R . I . P . 

S u s p a d r e s , h e r m a n o s , h e r m a ­
n o s p o l i t í i c o s y d e m á s , f a m i l i a , 
a g r a d e c e r á n a sus a m i s t a d e s l a 
a s i s t e n c i a a a l g u n a d e Jas c i t a d a s í] 

d « A g o s t o d « 1944. B u r g o * 

V í c e s e c r e t a r í a de 
E d u c a c i ó n Popular 

p « l e g a e i ó n P r o v i n c i a l de Burgos 

A p a r t i r d e e s t a f e c h a queda, prohl 
b i d a l a i n t e r p r « U « l ó n , t a n t a Qn i) tita 
p a r t e m u s i c a l e o m o . c a n t a b l e , d? .uj al 
« a n c i o n e s '•P?ra^iaaa91e11t " M g r y Par 
y " M i l n o r f t " ^ 

ia ( 
vim 

f 
se, 
ppe 
to 
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N o t a s mi l i t are s 

DESTINOS 
C a b a l l e r Í £ u — T e n i e n t e p r o v i s i o n a l dt 

M i l i c i a s d o n C i é r n a n t e B r a r o Hemaii ' 
d o , d e l a M i l i c i a d e F . E . T . y de las 
J O N S d e B u r g o s , a l a A c a d e m i a es­
p e c i a l d e t r a n s í o r m a c i ó n d e oficiales, 

S a r g e n t o s , d o n E s t a n i s l a o S á i z Pé­
r e z , d o n C a m i l o D i e z G ó m e z , d o n To­
m á s V a l v e r d e D u q u e , d o n A b a d Ce;t-
z o " F e l i p e , d o n C e l e s t i n o C o l i n a Ale­
g r e y d o n F r a n c i s c o P o r r ó n Rabazo, 
a l r e g i m i e n t o c a z a d o r e s d e , E s p a ñ a nú 
m e r o 1 1 . 

A S C E N S O S 

Se c o n c e d e o í e m p l e o d e comaudari-
t e d e o ñ e i n a s M i l i t a r e s , a l capi tá» 
d o n L u i s L ó p e z G o n z á l e z , d e l Kstatfc 
M a y o r d e l V I C u e r p o d© E j é r c i t o y df 
c a p i t á n a l o s t e m e a i e s d o n Vltaliano 
A g u i r r e R o d r i g u e y d o n N a r c i s o i'O-
m i n g o F e m á n d r a , d e l PStrftue de in­
t e n d e n c i a d e B u r g o s , y d o n Manaiio 
B r a v o M a r t í n e z rtf. C a s t i l l a , d e l Par­
q u e d e A r t i l l e r a B u r g o s . 

m i " ü i i t t " d m 
e s t á d e v e n t a t o d a l a p a j a de c é r e a W 
y l e g u m i n o s a s , p r o c e d e n t e d e l a actu 
r e c o l e c c i ó n ; unos , q u i n i e n t o s m i l 
( 5 0 0 . 0 0 0 ) . . . ^ 

P a r a t r a t a r c o n BU p r o p i e t a r i o ^ 
M a n u e l G o n z á l e z Q a y a , e n l a ^ 
f i n c a . 

o o n 

Teléfono 2 0 0* L A H U M A N I D A D . San Juan 61. 

EL SEÑOR 

E M I L I Í I Í I O M f l R T I D t Z P A R D O 
C í n d u s t r l a l d e e s t « F l a a s a ) 

hí» f a l i o c i d o e n «1 d í a d e a y e r 

(Q. E. P. D.) 
S u d e s e o n s o l u d a ©spofiA d o ñ a M a r í a S i w r a A r l a n z ó n ; h i j o s : V í c t o r , A n g e l e s , An&í, J * a é • • » » ; ; i a e n í i a a í ^ 
d o ñ a M a r í a , d o n S e g u n d o y d o n A l e j a n d r o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o ñ a M a r í a L a r » , tioSim T t f o * * A 

m e n d r e s , d o n A n d r é s , d Q n U r e n t e y d o ñ a A n g » l a S i e r r a ; s o b r i n o » , p r i m e » y ¿«BIJÉS f i t e o i ü * 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s l e t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a c i o n e s y se d i g n e n a s i s t i r sf bus hon i -a f i f u u ^ 
bves y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n A n t o n i o A b a d ( H u e l g a a i h o y y i e m e s , d 1 * 
4f a l a s o n c e y a c t o s e g u i d o a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , de sde e l D e p ó s i t o J u d i c i a l a l C o m e n U r i o d e Sa* 
J o s é p o r c u y o s a c t o s de c a r i d a d les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

B u r g o » 4 de A g o s t o d e l^44 C a s a M o r t u o r i a : D e p ó s i t o J u d i c i a l C a s a D o l i e n t e : H u e l g a s , 57 



G R A N D E Z A 

|fls rumbos del mar 
j « e n a r r a b a ÉU% DPO-H d e s g a r r a b a á ü S pro* 

SParentrañas eni . « n 3 de 
p cto a la h o r a m i s m a e n 
í n í o n p a r t í a í i a c i a t i e r r a s 
C Has p a r a e l a í u m b r a -

' ^ " T e l i z de u n n u e v o C o n t i -
E s p a ñ a , r e n a c i d a de s u s 

m r y t , dolencias! s u p e r a n d o l a s 
^ i L s t r e m e n d a s q u e v i e r o n 

sig'03 
v e n c i e n d o a l e n e m i g o 

«áft'aue t e n í a en s u prop io s u e -
cii ^ recobrando s u s i g n i f i c a c i ó n 

0 G^ U ^ I c o n s a g r a , e n otro 3 de 

r 

locii 

cibi, 

SU) 
íari 
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iiie: 
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•-"la p e r m a n e n c i a i n f l e x i b l e 

1 Sde s u g e s t a d e s c u b r i d o r a , 

h o n r a n d o a i n s i g n e s 

• " i a b l e s p a t r i o t a s q u e l lega-
1 fl A m é r i c a p a r a a ñ a r f i r a 

i m p e r e c e d e r a e l 

e 

U r a g'ot,|a 
11 'n d e s l u m b r a d o r d e n u e v a s 
deseas para la d i a d e m a de l a M a 
Jrt Patria. 

Es el propio O a u d i l l o d e e s t a 
s u r r e c c i ó n p o r t e n t o s a , e l q u e 

la g igantesca a t a l a y a d e E l 
f.pp0í pres ide l a m a g n a c e r e m o -

a ayer c e l e b r a d a , c o n m o t i v o d e 
botadura de c u a t r o n u e v o s c a -

lolieros de n u e s t r a A r m a d a g l o ­
riosa Pero es, s o b r e todo , la v o -
U a d indomable d e E s p a ñ a l a 
«ue en ese ac to , s i m b ó l i c o y p r o ­
metedor, r e p r e s e n t a s u p r e s e n c i a 
ante los nuevos b a r c o s q u e h u n ­
den su qui l la en las a g u a s a b r i e n ­
do un nuevo y f e c u n d o c i c l o d e 
la curva c r e a d o r a d e n u e s t r o M o -
vifniento. 
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Nuestra P a t r i a f u e h u n d i e n d o -
se, perdiendo a q u e l l o s l u g a r e s 
preeminentes q u e e n e l c o n c i e r ­
to mundial a l c a n z ó un d í a , n o 
porque el t e m p l e d e s u s - h o m b r e s 
fuera menor q u e e l d e ' a q u e l l o s 
titanes c u y a s g e s t a s a s o m b r a r o n 
al Mundo — q u e d e l v a l o r i n d o ­
mable de los e s p a ñ o l e s , d e s u p a ­
triotismo s i n l í m i t e s , t o d o s l o s 
pueblos del u n i v e r s o t i e n e n e j e m 

" ^ p l o s hasta la s a c i e d a d — s i n o p o r ­
que desde la c u m b r e d e l E s t a d o 
se les c o n d u j o s i n a m p l i t u d d e 
horizontes, p o r q u e f r e n t e a l p o r - , 
venir ignoto no h u b o en la n a v e 
capitana un n a u t a d i e s t r o y p r e ­
visor que o t e a r a en l o n t a n a n z a e l 
cénit g lorioso d e u n e s p l e n d o r 
cuya c o n q u i s t a h a b í a de e f e c t u a r ­
se mediante u n i m p u l s o r e c t o r 
certero y e s f o r z a d o . U n a de l a s 
rutas o l v i d a d a s f u é p r e c i s a m e n t e 
ia clave de n u e s t r a g l o r í a : e l 
mar. Y , por e s o , l a fisonomía e s ­
pañola f u é e m p e q u e ñ e c i é n d o s e , 
h a c i é n d o s e c a d a v e z m á s „ e n t e c a , 
menos v igorosa , m i e n t r a s la e n ­
traña popular p a d e c í a - n o s t a l g i a s 
espirituales y c r i s i s t r á g i c a s a l 
ver mut i lados s in c o m p a s i ó n s u s 
santas v o c a c i o n e s m i s i o n a l e s y c i ­
vilizadoras.' 

' A for tunadamente , h o y no es a s í . 
Hemos vue l to a los r u m b o s d e l 
mar. Con p l e n a c o n v i c c i ó n de q u e 
en ellos se h a l l a n u e s t r a m e j o r 
^adic ión y c o n l a c o n s c i e n c i a 
exacta de u n a m i s i ó n q u e no p u e -
de abandonarse s i no e s c o n 
riesgos g r a v í s i m o s p a r a n u e s t r a 
idiosincrasia r a c i a l . P o r e l lo , l a 
Junada de a y e r , 3 de A g o s t o de 
J944, t iene en la h i s t o r i a d e n u e s ­
tro r e s u r g i m i e n t o un v a l o r s e ñ a -
m í s i m o , v a l o r e x c e p c i o n a l , e n e l 
que se r e s u m e n u n a d o c t r i n a ' y 
una c o n d u c t a , u n p r o p ó s i t o y u n a 
ejecutoria, n o b l e s por d e m á s . 

E s p a ñ a v u e l t a d e c a r a a los 
^ares que l a d i e r o n g l o r í a , c ! a -

* junto al m a r inf ini to s u e s t a ñ ­
a r t e rec io y e s p e r a n z a d o r . Y es 
*u c a p i t á n i n s i g n e , e l C a u d i l l o 

raneo, qu ien c o n s u p r e s e n c i a 
e,1era, le e n a r b o l a , c o n c u a t r o 

ri^evas naves q u e s u r c a n los m a -
eomo s í m b o l o f e c u n d o de l res 

no c r e a d o r de n u e s t r a e r a . E s 
•a dec 

dest 

ision i r r e v o c a b l e de un pue-
que v u e l v e a l c a u c e de s u s 
mos, m i r a n d o al m a r , c o m o 

anantial inagotab le d e h é r o e s y 
e m á r t i r e s , de c a p i t a n e s y de 

^s ionepos . . , F r a n c o , e n s e r v i c i o 
eio ,*atpiai 'o p r o c l a m a , c o n la 

° c u e n c i a de los h e c h o s e n o tro 
C o i * * g o s l 0 » c o m o a q u e l e n q u e 
d . p a r t i e r a b u s c a d e g l o r i a , 
S4m?nt0r y ti* Q ^ d e z a , p r e c i -
d i h p0p e s o s m i s m o s r u m b o s 
cie n e r o í s m o , de f é y de s a c r i f i -

V E l M i l D E 1 1 1 E M i E S 

E N N O M B R E D E L A F A L A N 6 E , A R R E S E E N V I A S U 

p é s a m e p o r l a m u e r t e d e l C o n d e d e J o r d a n a 

E l min i s t ro d e l a G o b e r n a c i ó n r e p r e s e n t a n d o a l G o b i e r n o 
p r e s i d i r á e l t r a s l a d o d e los restos d e l f i n a d o h a s t a M a d r i d 

•WE C l U T U V t t 
H « y a l a s 5,15, 8 y 11 n o c h e 

L a p e l í c u l a d e l a e m o c i ó n 

r ^ i c h e t r d D i x . P r e c i o s p o p u l a r e n 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

A P E S A R D E E l ^ O O ^ T R A R S S 
I N D I S P U E S T O m M I N I S T R O 
B A J O A Y E R . A 3 0 O E S P A C H O 

S a n S e b a s t i á n . — A u n q u e h a c i a o c h o 
d í a s q ü e e l t e n i e a t e g e n e r a l c o n d e rte 
J o r d a n a n o se e n c o n t r a b a b i e n , b a j ó 
h o y t a m b i é n a s u c e s p a c n o y s i g u i ó 
l a b o r a n d o c o n ñ m i s m o e n t u s i a s m o 
d e s i e m p r e . H o y d e r p a c í i ó ú n i c a m e n ­
t e c o n e l d i r e c t o r g e n o v a l de A s u n l o s 
E x t e r i o r e c y , h a c i a m e d i o d í a s i n ­
t i ó e n f e r m o C¿ uno?, d o l o r e s a b d o m i ­
n a l e s . F u é l l a m i i o e l d o c t o r a o n S a n 
t i a g o C a r r o , i j u s !e a p r e c i ó u n a h e ­
m o r r a g i a i n t e r n a y l e p r o p o r c i o n ó a l ­
g u n o s c a l m a n i - e s . S i n e m b a r g o , e s t o 
n o c o n s i g ü i ó a m i n c r a r l a d o l e o e ñ a y 
p o c o t i e m p o d e s p u é s , a l a s 13"40, e l 
t e n i e n t e g e n e r a l f a l l e c i ó , v í c t i m a d e 
u n c o l a p s o . i 

E n c u a n t o se s u p o l a n o t i c i a , p a s a ­
r o n p o r e l M i n i S ó e i í t ) d e J o r n a d a l a s 
a u t o r i d a d e s y o t r a s p e r E o n o h d r i d e s 
q u e se e n c u e n t r a n p a s a n d o e l v e r a n o 
e n S a n S e b a s t i á n . Se i n s t a l a r o n Itfs 
p l i e g o s de firmas. E l p r i m e r d i p l o m á ­
t i c o e n firmar f u é e l m i n i s t r o d e S u i z a 
d e s p u é s , e l e m b a j a d o r d e P o r t u g a l e n 
E s p a ñ a , d o n P e d r o T e o t o n i o P e r o r a . 

L a ' . n o t i c i a d e l f a i l e c i m l ? . n t o d r l c o n ­
d e - d e J o r d a n a h a p r o d u c i d o h ó n í o 
p e s a r e n S a n S e b a s t i á n L o s p l i e g o s 
d e firmas se l l e n a n c o n s t a n t e m e n t e de 
p e r s o n a l i d a d e s q u e n o c e s a n r o p á r 
p o r e l M i n i s t e r i o d e j o r n a d a . - C i f r a . 

P E S A M E D E L C A U D I L L O 

E l F e r r o l d e l C a u d i í l o . — S : i E x c e l e n -
c í a e l j e f e d e l E s t a d o se m o s t r ó p r o ­
f u n d a m e n t e a f e c t a d o a i c o n o c e r l a n o ­
t i c i a d e l a m u e r t e d e l c o n d e d e J o r r 
d a ñ a . 

I n m e d i a t a m e n t e , u n o d e sas a y u d a n 
tes c o m u n i c ó c o n S a n S e b i m i á n p a r a 
i n t e r e s a r s e p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s y f o r 
m a e n q u e que o c u r r i ó . — C i f r a . 

L O S R E S T O S D E L C O N D E D E 
J O R D A N A S E R A N T R A S L A D A ­
D O S A M Á D R I D : — : 

S a n S e b a s t i á n . — P o c o d e s p t i é í ; d e c o ­
n o c e r s e l a n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e a t ó d e l 
c o n d e de J o r d a n a , e l g o b e r n a d o r c i v i l 
y j e f e p r o v i n c i a l d ^ l M o v i i í i i e - U o * se 
l i a p e r s o n a d o e n e l m i n i s t e r i o d e J o r ­
d a n a p a r a t e s t i m o n i a r e l p é s a m e a l a 
f a m i l i a , e n n o m b r e d e S. E . e l J e f e 
d e l E s t a d o , y d e l o s m i n i s t r o s sec te -
t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o y d e l a 
G o b e r n a c i ó n . 

E n l a s h a b i t a c i o n e s d e l finado se 
h a i n s t a l a d o l a c a p i l l a a r d i e a t e , p e r 
l a q u e , d u r a n t e t o d a l a t a r d e , c o n t i ­
n u a r o n d e s f i l a n d o l a s a u t o r i d a d e s y p e r 
s o n a l i d a d e s q u e se e n c u e n t r a n e n S a n 
S e b a s t i á n . 

S e h a n r e c i b i d o n u m e r o s o s t e l e g r a ­
m a s de t o d a s l a s p a r t e s d e E s p a ñ a y 
d e l e x t r a n j e r o , t e s t i m o n i a n d o e l p é s a m e 
a l a f a m i l i a . 

M a ñ a n a , a l a s s i e t e de l a t a r d e , l o s 
r e s t o s m o r t a l e s d e l m i n i s t r o a c A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s s e r á n t r a s l a d a d o s a M a ­
d r i d e n t r e n e s p e c i a l , d o n d e ss e f ec ­
t u a r á e l e n t i e r r o . 

E n t o d o s l o s e d i f i c i o s o f i c i a l e s e n d e a 

l a b a n d e r a aL m e d i a a s t a . — C i f n . 

E N L A C A P I L L A A R D I E N T E 
S a n S e b a s t i á n . — E l c a d á v e r d e l c o n ­

d e d e J o r d a n a l o v e l a n l o s f u n c i o n a ­
r i o s d e l m i n i s t e r i o d e J o m a d a y l o s 
f a m i l i a r e s d e l finado. M a ñ a n a d e 8 a 
11 se d i r á n m i s a s e n l a c a p i l l a a r d i e n ­
t e L a m i s a d e l a s o c h o s e r á o f i c i a d a 
p o r e l N u n c i o d e S u S a n t i d a d . A l a s 
se is y m e d i a d e l a t a r d e s e r á t r a s l a ­
d a d o e l c a d á v e r a l a e s t a c i ó n d e l Ñ o r 
t e p a r a ser d e p o s i t a d o e n u n v a g ó n 
e s p e c i a l e n e l q u e i r á a M a d r i d . E l 
t r e n s a l d r á a l a s s i e t e d e l a t a r d e . Se 
e s p e r a l a l l e g a d a d e dos h i ] o s ^ d e l c o n ­
d e de J o r d a n a , q u e a c o m p a ñ a r a n a l 
c a d á v e r h a s t a l a c a p i t a l d e E s p a ñ a . 

E l a l c a l d e h a d i r i g i d o p o r r a d i o u n a 
a l o c u c i ó n a l v e c i n d a r i o i n v i t a n d o ! ? a 
q u e a s i s t a a l a c o n d u c c i ó n a l v e c i n d a ­
r i o i n v i t á n d o l e a q u e a s i s t a a l a c o n ­
d u c c i ó n d e l c a d á v e r d e l m i n i s t r o d e 
A s u n t o s é x t e r i o r e s . — C i f r a . 

E L M I N I S T R O D E L A G O B E R ­
N A C I O N P A R A S A N S E B A S ­
T I A N : ; - : — ' : 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de l a G o b e m a 
c i ó n . d o n B l a s P é r e z G o n z á l e z , h a sa ­
l i d o p a r a S a n S e b a s t i á n , c o n o b j e t o d e 

p r e s i d i r e n n o m b r e d e l G o b i e r n o e l 
firaslfido d e l oe r e s t o s d e l c o n d e J o r ­

d a n a . — C i f r a . 

L O S D I A R I O S D E L I S B O A 

A N U N C I A N L A M U E R T E D E L 

M I N I S T R O E S P A Ñ O L : — : 

L i s b o a . — L o s d i a r i o s d e l a t a r d é a n u n 
c í a n l a m u e r t e d e l c o n d e d e J o r d a n a . 

E l s e c r e t a r i o d e P r o p a g a n d a , d o n A n ­
t o n i o P e r r o , h a e n v i a d o u n s e n t i d o 
p é s a m e a l a v i u d a d e l finado.—Efe. 

E L C A D A V E R D E L C O N D E D E 
J O R D A N A S E L E T R I B U T A ­
R A N H O N O R E S D E C A P I T A N 
G E N E R A I i C O N M A N D O E N 
P L A Z A ; — : : — : : — : ; — ; : — ; 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — S . E . e l J e f e 
d e l E s t a d o h a firmado u n d e c r e t o d i s ­
p o n i e n d o q u e a l c a d á v e r d e l c o n d e d e 
J o r d a n a se l e t r i b u t e n l o s h o n o r e s d e 
c a p i t á n g e n e r a l c o n m a n d o e n p l a z a . 
D i c h o d e c r e t o h a s i d o e n v i a d o a M a ­
d r i d p a r a s u p u b l i c a c i ó n o f i c i a l . 

Datos biográficos del Excmo. Sr. don Francisco 
Gómez Jordana y Soussa, conde de Jordana 

G r o x i a n i 
asume el mando del ejército 

de la Italia fascista 

ion e s t d m o t i v o d i r i g i ó u n a o r d e n 

d e f d í a a l a s t r o p a s 

M i l á n . — E l g r a n c u e a r l e l i t a l i a n a 

c o m u n i c a : E l m i n i s t r o d e l a G C r t m t í 

m a r i s c a l G r a e i a n i , h a a s u m i d o e l 

m a n d o d e l e j é r c i t o i t a l i a n o y h« . d i r i - * 

g i d o , c o n es te m o t i v o , u n a o r d e a d e | 

d í a a las t r o p a s . — E f e . .jij 

El la üatila M Sena los aliaiu 
M sÉmo EI c a t i M ¡aiai 

U n c r a c e r o 3 u n c o n t r a t o r p e ­

d e r o y u n g r a n m e r c a n t e 

h u n d i d o s 

E l E x c m o . S r . c o n d e d e J o r d a n a , m i ­
n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , n a c i ó 
e n e l d í a p r i m e r o d e F e b r e r o d e 1876. 
I n g r e s ó e n i a A c a d e m i a G e n e r a l M i ­
l i t a r e l a ñ o 1892. P r o m o v i d o a s e g u n ­
d o t e n i e n t e ^ d e I n f a n t e r í a e n 1895, p a s ó 
a l E j é r c i t o d e C u b a . E n 1896, f u é g r a ­
v e m e n t e h e r i d o e n e l c o m b a t e d e A l ­
c a n c í a y C e r e y a s c e n d i ó a p r i m e r 
t e n i e n t e p o r e l m é r i t o c o n t r a í d o e n 
d i c h a a c c i ó n . S i g u i ó e n e l E j é r c i t o d e 
C u b a d o n d e o b t u v o v a r i a s r e c o m p e n ­
sas y e n 1898 p a s ó c o m o a l u m n o u l a 
E s c u e l a S u p e r i o r d e G u e r r a . 

T e r m i n a d o s sus e s t u d i o s y p r á c t i ­
c a s e n 1900, f u é p r o m o v i d o a c a p i t á n 
de- E s t a d o M a y o r y d e s t i n a d o p r i m e ­
r o , . a l E s t a d o M a y o r C e n t r a l , y des­
p u é s , c o m o p r o f e s o r de a r t e de l a g u e ­
r r a , a l a E s c u e l a S u p e r i o r de G u e r r a , 
c a r g o q u e d e s e m p e ñ ó h a s t a 3912, e n 
q u e p a s ó a l E j é r c i t o de M a r r u e c o s . 

E n é l d e s e m p e ñ ó l o s c a r g o s d e j e f e 
d e E s t a d o M a y o r d e l a b r i g a d a d e 
c a z a d o r e s , j e f e d e l a s e c c i ó n d e c a m ­
p a ñ a d e l a c o m a n d a n c i a g e n e r a l d e 
M e l i l l a y j e f e d e l E s t a d o M a y o r d e l 
E j é r c i t o de A f r i c a d e l G a b i n e t e m i l i ­
t a r de i a A l t a C o m i s a r í a . O b t u v o p o r 
m é r i t o s de g u e r r a e n A f r i c a , l o s e m ­
p l e o s d e t e n i e n t e c o r o n e l , c o r o n e l y 
g e n e r a l de b r i g a d a . 

A l a d v e n i m i e n t o e n 1923 d e l D i r e c ­
t o r i o m i l i t a r , f u é d e s i g n a d o v o c a l d e l 
m i s m o c o n u n a d e l e g a c i ó i r » a m p l i a e n 
l o s a s u n t o s d e M a r r u e c o s . P e / s u l a ­
b o r e n l a p r e p a i a c i ó n p o l í t i c a y m i l i ­
t a r d e l d e s e m b a r c o d e A l h u c e m a s , y , 
e n g e n e r a l , *en M a r r u e c o s , le f u é o t o r ­
g a d o e l t í t u l o de c o n d e de J o r d a n a . 
P r e s i d i ó l a c o n f e r e n c i a f r a n c o - e s p a ñ o ­
l a d e M a d r i d de ^1925, e n q u e se t r a t ó 
d e l a p a c i f i c a c i ó n de M a r r u e c o s , y 
l u e g o t o m ó p a r t e c o m o p r i m e r p l e n i ­
p o t e n c i a r i o e n l a c o n f e r e n c i a d e P a ­
r í s e n 1926. 

E n 1928 a s c e n d i ó a t e n i e n t e g e n e r a l , 
p o r e l e c c i ó n , y f u é d e s i g n a d o p a r a e l 
c a r g o de a l t o c o m i s a r i o d e E s p a ñ a e n 
M a r r u e c o s y j e f e s u p e r i o r de l a s f u e r ­
zas m i l i t a r e s , c a r g o q u e d e s e m p e ñ ó 
h a s t a e l a d v e n i m i e n t o d e l a R e p ú b l i -
ca . P e r s e g u i d o p o ^ é s ^ a , f u á e n c a r c e ­
l a d o y s o m e t i d o a l a C o m i l ó n de . r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s de l a s C o r t e s c o n s t i t u ­
y e n t e s q u e l e c o n d e n ó a i n n a b i l i t a c i ó n 
a b s o l u t a . f . 

A l e s t a l l a r e l g l o r i o s o M o v i m i e n t o , 
se a d h i r i ó i n c o n d i c i o n a l m c n t e a e l , 
s i e n d o d e s i g n a d o p o r e l C a u - H U o p a r a 
o r g a n i z a n y p r e s i d i r e l A l t o T r b u ^ a i 
d é J u s t i c i a m i l i t a r . A l m o r i r e l g e n e r a l 
M o l a v s e r d e s i g n a d o p a r a E u & t i t . n r l e 
e n e l ' m a n d o d e l E j é r c i t o d e l N o r t e 
e l g e n e r a l D á v i l a , se l e d e s i g n ó p a r a 
l a p r e s i d e n c i a d e l a J u n t a T é c n i c a d e l 
E s t a d o , c a r g o q u e d e s e m p e ñ ó h a s t a 
1938, e n q u e , a l c o n s t i c u i r s e e l p r i ­
m e r G o b i e r n o n a c i o n a l , f u é n o m b r a d o 
m i n i s t r o d e A s u n t o s E x ^ r l o r e s y v i ­
c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o . C e s ó e n l o s 
r e f e r i d o s c a r g o s e n A g o s t e d e 1939. 
E n J u n i o d e 1940 f u é n o m b r a i o p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o d e E s t a d o y d u r a n t e 
e l e j e r c i c i o de ^s te c a r g o p r o c e d i ó a 
l a r e o r g a n i z a c i ó n Ce e s t e a l t o C u e r p o 
l e g i s l a t i v o . 

E n e l m e s ' d e S e p t i ^ m t r e de 1942 
f u é n u e v a m e n t e d e s i g n a d o p a r a o c u ­
p a r e l c a r g o d e m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s . E n 8 tíe D i c i e m b r e de 1942 
p r e s t ó j u r a m e n t o c o m o c o n s e j e r o d e l 
I I I C o n s e j o de P . E . T . y d e l a s J O N S , 
e n e l p a l a c i o d e l C o n s e j o n a c i o n a l . 
C o m o m i n i s t r o d ^ A s u n t o s E x t f í r i n y e s 
firmó e n 1939 e l p a c t o de a m i s t a d , n o 
a g r e s i ó n y a y u d a e n t r e E s p a ñ a y P o r ­
t u g a l y a finales d e 194'!, a u t o r i z ó e n 
n o m b r e d e E s p a ñ a l o s i n s t r u m e n t o s 
de c r e a c i ó n d e l b l o q u e p e r á n s u l a r , d u ­
r a n t e s u e s t a n c i a e n L i s b o a . 

E l c o n d e d e J í o d a n a e s t a b a e n p o ­
s e s i ó n d e l a s s i g u i e n t e s c o n d e c o r a c i ó n 
n e s r 

G r a n d e s c r u c e s : S a n H e t m e n e g i l d o , 
M é r i t o m i l i t a r ( d i s t i n t i v o b l a n c o ) . 
M é r i t o n a v a l , M e n d a u i a , L e g i ó n de 
H o n o r , A l a m i t a , S a n M a u r i c i o y S i n 
L a z o d e I t a l i a , A g - i i l a a l e m a n a , d e i a 
O r d e n d e A v i z , d e P o r í u g a ) . ; ü e l a 
O r d e n m i l i t a r d e fían L á z a r o , o r d e n 
d e M a l t a , C o r o n a d e o r o ( a u s t r í a c a ) . 

E n c o m i e n d a s : C r u z b l ^ á c a d e l M é ­
r i t o m i l i t a r ( d o s ) , d o s C r u c e s R o j a s 
s e n c i l l a s y t r e s C r u c e s R o j a s d e l M é ­
r i t o m i l i t a r p e n s i o n a d a s . M e d a l l a de 
A f r i c a , M e d a l l a d e l a paz , C r u z de 
S a n H e r m e n e g i l d o , M e d c ú l a d e l a C o ­
r o n a c i ó n , C r u z d e c a b a l l e r o d e l a d i s ­
t i n g u i d a O r d e n d e C a r l o s I I T , M e d a l l a 
d e s u f r i m i e n t o s p o r j a P a t r i a ( c o n 
a s p a s d e h e r i d o ) . C r u z de S a n B e n i ­
t o d e A v i z ( P o r t u g a l ) , C r u z d e g u e ­
r r a c o l o n i a l . ( P r a - i c i a ) , M e d a l l a m i l i ­
t a r x e r i f i a n a , e n c o m i e i l a c o n p l a c a 
d e l a O r d e n d e I f a b s l l a C a t ó l i c a . 

E l f a l l e c i d o c o n d e de J o r d a n a e r a 
a u t o r d e n u m e r o s a s o b r a s e n t r e l a s 
q u e s o b r e s a l e " E s t a d i o s d e a r t e m i l i ­
t a r " , , q u e h a t e n i d o m u y f a v o r a b l e 
a c o g i d a e n l o s C e n t r o s y 
m i l i t a r e s e x t r a n j e r j s . ^ - C i f r a 

B e r l í n . — " D u r a n t e l a n o c h e d e l d o s 
a l t r e s d e A g o s t o y e n e l e s p a c i o d e 
u n a s c u a n t a s h o r a s , l o s a l i a d o s h a n 
s u f r i d o e n l a b a h í a d e l S e n a l a m a y o r 
c a t á s t r o f e n a v a l q u e se r e g i s t r a d e s d e 
e l c o m i e n z o d e l a i n v a s i ó n d i c e l a O f i ­
c i n a d e I n f o r m a c i ó n i n t e r n a c i o n a l r e ­
firiéndose a l a s e x p l o s i o n e s e n l o s b u ­
q u e s a n g l o n o r t e a m e r i c a n o s , q u e e s t a ­
b a n f o n d e a d o s e n a q u e l l a s a g u a s . 

S e g ú n l a s i n f o r m a c i o n e s r e c i b i d a s e n 
B e r l í n e n t r e l a s u n i d a d e s h u n d i d a s fi­
g u r a n u n c r u c e r o d e l a s e r i e " F i d j i , " 
d e 8.000 t o n e l a d a s u n c o n t r a t o r p e d e r o 
d e l a s e r i e " A s h a n t i " d e 1.870 t o n e l a d a s 
y u n g r a n t r a n s p o t e de 7.000 t o n e l a ­
d a s , p o r l o m e n o s . L o s b a r c o s f u e r o n 
t o r p e d e a d o s y se d e c l a r a q u e n o p u e ­
d e h a b e r e r r o r a c e r c a d e l a s c a r a c t e ­
r í s t i c a s d e t o d o s e l l o s , y a q u e e l a t a q u e 
se e f e c t u ó a m u y c o r t a d i s t a n c i a . 

E l c r u c e r o f u é t o r p e d e a d o a l a s 3,42 
d e l a m a d r u g a d a y se r o m p i ó e n d o s . 
L a d o t a c i ó n l o a b a n d o n ó e n e l m o m e n ­
t o e n q u e e m p e z a b a a h u n d i r s e . E l 
d e s a p a r e c i ó b a j o l a s a g u a s t r a s u n a 
f u e r t e e x p l o s i ó n . . E s t e b u q u e p e r t e n e -

' c i ó a u n a s e r i e c o n s t r u i d a e n 1939, u n 
a ñ o a n t e s q u e l o s c r u c e r o s d e l t i p o 
" F i d j i ' ' . E l t r a n s p o r t e f u é t o r p e d e a d o 
a l a s 4,54 y f u é a l c a n z a d o de l l e n o e n 
s u p a r t e c e n t r a l . I n m e d i a t a m e n t e des ­
p u é s h i z o e x p l o s i ó n c o n u n a l l a m a r a ­
d a g i g a n t e s c a , se p a r t i ó p o r l a m i t a d y 

e scue l a s I se h u n d i ó r á p i d a m e n t e . Se t r a t a b a d e 
i u n b u q u e t i p o " L i b e r t y " . — E f e . 

C L U B C I C l l S T f l B U R G f l ü S 

Sábado 6 de Agosto - De 10,30 a 2 madrugada 

í i í b v e r b e n a c o U l l á n , 
con 

l - H O O r e g a l o s I . O O O 
N A D A D E S O R T E O S 

i i M i i i i l » I t i i í á n k i n i i i l i i m i 

i i i Ü i ! Él l i l i 

Sigua e! fuego de represalias contra Inglaterra 
G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l F u h r e v . — 

E l a l t o m a n d o a l e m á n c o m u n i c a : 
" E l v i o l e n t o f u e g o de r e p r e s a l i a s d e 

l a " V - l " c o n t i n ú a d i r i g i d o c o n t r a L o n ­
d r e s y sus a l r e d e d o r e s " . — E f e . 

B O M B A R D E O D E U N O B J E T I ­

V O A L E M A N : — : : — : : : — : 

B e r l í n . — B o m b a r d e r o s n o r t e a m e r i ­
c a n o s h a n a t a c a d o h o y , a m e d i o d í a 
e l d i s t r i t o d e F r i e d r i c h s h a f e n , e n e l 
S u r o e s t e d e A l e m a n i a . L a c a z a y l a 
d e f e n s a a n t i a é r e a a l e m a n a e n t r a r o n 
e n a c c i ó n . P o r e l m o m e n t o se d e s c o n o ­
c e n m á s d e t a l l e s . — E f e . 

S U B U R B I O S D E P A R I S A T A ­
C A D O S : — : : — : 

P a r í a — V a r i a s l o c a l i d a d e s d e l e x ­
t r a r r a d i o d e P a r í s h a n s i d o a t a c a d a s 
p o r l a a v i a c i ó n a n g l o n o r t e a m e r i c a n a , 
s e g ú n d i c e l a A g e n c i a D . N . B . H a y 
q u e l a m e n t a r d a ñ o s y v í c t i m a s . 

L o n d r e s . — E n l a t a r d e de h o y g r a n 
des f o r m a c i o n e s d e f o r t a l e z a s v o l a n t e s 
e s c o l t a d a s p o r n u m e r o s a s e s c u a d r i l l a s 
de cazas , a t a c a r o n S a r r e b r u k , M u l o o s e 

y S t r a s b u r g o , a s i c o m o numeroscTs de­
p ó s i t o s de p e t r ó l e o . 

L a o p e r a c i ó n se r e a l i z ó c o n b u e n 
t i e m p o . 

COLISEO CASTILLA 
H O N O R D E F A M I L I A 

P o r M . R o o n e y y L . B a r r y m o r e 
E n e s p a ñ o l 

SATISFACCION DEL PRIMEH 
MINISTRO POLACO 

D ea que las autoridades ru rs 
le ha recibido muy cordíalrae ^ 

L o n d r e s . — E l p r i m e r m i n i s t r o p o l a c o 

h a d e c l a r a d o a l e n v i a d o e s p e c i a l c\o. 

l a A g e n c i a R e u t e r e n M o s c v q u e Ir is 

a u t o r i d a d e s nasas l e h a n r e c i b i d o " m i y 

c o r d i a l m e i n t e 1 , y q u e s u c o n v e r s a c i ó n 

c o n M o l o t o v h a s i d o " m u y f r a n e s r . 



L I M O S N A 

D E L P A P A 

en favor de las víctimas 
de la guerra 

C o l e c t a e n l a p a r r o q u i a de Sa*i C o s -
B i a y S a n D a m i á n , 2.862,05; c a t e q u e -
sis p a r r o q u i a l e s id. 100; R a m a de M u ­
j e r e s de A . C . d e i d , 150 ; I d de J ó v e ­
n e s ( f e m e n i n a ) , d e A . C . d e id 100; i d 
de J ó v e n e s ( m a s c u l i n a ) d e A . C . d e i d 
25^ A s o c i a c i ó n d e l a A d o r a c i ó n P e r ­
p e t u a d e i d 25 ; A r c h i c o f r a d i a d e l S a n 
x í s i m o de i d , 100; u n g r u p i t o d e n i ñ a s 
o b e d i e n t e s d e i d , 12; m a e s t r o y n i ­
ñ o s d e " D i e g o d e S i l o é " 3 0 ; d o n L e a n ­
d r o G . d e C a d i ñ a n o s d e i d , 2 5 ; s e ñ o ­
r a d e M a r t í n e z B u r g o s - d e i d , 2 0 ; d o n 
J a c i n t o R i c a d e i d , 100; R e l i g i o s a s d e l 
A s i l o de S a n J o s é d e I d , 25 ; s e ñ o r i t a 
V i c t o r i a T a m a y o d e i d , 5 0 0 ; d o ñ a C o n ­
c e p c i ó n S a l v a d o r d e i d , 5 0 ; d o n L u t s 
S e t n t i a g o I g l e s i a s , d e i d , 100; d o n P a u ­
l i n o M a n r i q u e d e i d , 2 5 ; d o n B a l d e -
m e r o G o n z á l e z y s e ñ o r a de i d , 25 ; 
S r . C o d ó n d e i d , 25 ; R e l i g i o s a s C o n -
c e p c i o n i s t a s , 3 0 ; R e l i g i o s a s C o n c e p -
c i o n i s t a s d e l a E n s e ñ a n z a , 180; i d R e ­
p a r a d o r a s d e l S a g r a d o C o r a z ó n , 113,50 
i d H e r m a n i t a s d e l o s P o b r e s , 52 ; d o ­
n a t i v o d e l a s M . M . C a r m e l i t a s , 100; 
R v d o . S r , c a p e l l á n d e i d , 5 0 ; c o l e c t a 
e n M . M . C a r m e l i t a s , 2 5 ; s e ñ o r e s d e 
M o r a n c h e l , 5 0 ; R . R . E s c l a v a s d e l S a ­
grado? C o r a z ó n , 223,65; p a r r o q u i a de 
C a m e n o , 3 0 ; e s c u e l a d e n i ñ a s d e i d , 
15^ p a r r o q u i a d e O r z a l e s , 148,85; i d 
de O j a c a s t r o , 285 ; i d Z a r z o s a de R í o 
P i s u e r g a , 97 ,15; i d H e r m o s i i l a ( s e g u n ­
d a v e z ) , 8; i d . L o d o s o , 53,25; c o l e c t a d e 
M e d i n a d e l d í a d e S a n t i a g o , iOO.Só; 
s e ñ o r , p á r r o c o - a r c i p r e s t e d e i d , 25 ; 
A p o s t o l a d o de l a O r a c i ó n d e i a , 2 5 ; 
R a m a d e M u j e r e s d e A . C . d e i d , 25 ; 
i d d e H o m b r e s d e A . C . d e i d . 25 ; J u ­
v e n t u d F e m e n i n a y A s p i r a n t e s de i d 
3 0 ; J u v e n t u d M a s c u l i n a de i d , 25 ; 
m a e s t r a y e s c u e l a de p á r v u l o s de i d , 
2 0 ; d o n A n t o n i o O r d o z g o i t i y í a m i J i a 
de i d , 250 ; d o n J o s é M a d r i d y s e ñ e r a 
d e i d , 2 5 ; d o n F o x S a l a z a r y í a m i J i a 
d e i d , 2 5 ; d o ñ a C a r m e n G u t i é r r e z d e 
M a r a ñ ó n d e i d 2 5 ; d o ñ a A m a J i a R a -
s i n e s R e v u e l t a d e i d , 10 ; m a e s t r o y 
n i ñ o s d é V i l l a c o m p a r a d a de M e d i n a , 
8,65; s e ñ o r p á r r o c o y f e l i g r e s e s d e P a -
r a l a c u e s t a ( s e g u n d a v e z ) , ,jr:. 

B E C I B I D O E N L A C A J A D E 

A H O R R O S M U N T G I P A L 

D o n A u r e l i o G ó m e z E s c o l a r , 2 5 ; 
d o ñ a B a s i l i s a C a l l e j a , 5; w.i b u r é a l e s , 
5 ; e s c u e l a d e n i ñ o s de H u é r m e c e s , 12 ; 
e s c u e l a d e n i ñ a s d e i d , 4 3 ^ 0 , p a r r o ­
q u i a d e H u é r m e c e s , 241,50; M a r i P i l i 
E l ú a V a d i l l o , 25 ; e s c u e l a d e n i ñ o s d e 
S o l a r a n a , 12 ; d o n J o s é A n t o n i o P l a ­
z a A y l l ó n , 3 0 0 ; d o n J a v i e r C o r t é s de 
E c h a n o v e , 2 2 ; F i s c a l í a P r o v i n c i a l d e 

H o y h a c e 5 0 a ñ o s q u e c o m e n z ó l a p r i m e r a g u e r r a m u n d i i 

F U E R Z A S Y R E C U R S O S D E L O S I M P E R I O S C E N T R A L E S 

Y D E L O S A L I A D O S D E L A E N T E N T ' 

El Tratado de Paz fué firmado en la Sala de los Espejos del Palacio 
de Versalles, donde en 1871 había sido creado el Imperio alemán 

L a p r i m e r a g u e r r a m u n d i a l c o m e n ­
z ó o f i c i a l m e n t e h a c e h o y e x a c t a m e n t e 
30 a ñ o s , e l d í a 4 d q A g o s t o . ' E n u n 
p r i n c i p i o se s i t u a r o n A u s t r i a y H u n ­
g r í a c o n t r a S e r v i a , y A l e m a n i a c o n t r a 
R u s i a , F r a n c i a * e I n g l a t e r r a . R á p i d a ­
m e n t e h a b í a d e i r s e p r o p a g a n d o e l 
f e r o z i n c e n d i o , q u e a c a b ó a i c a n z a n d Q 
a c a s i t o d a s las . n a c i o n e s de E u r o p a , 
p a r a p a s a r l u e g o a o t r o s c o n t i n e n t e ^ 
e x t e n d i é n d o s e a t o d o s e l l o s y l l e y a n d o 
H l u c h a a t o d o s l o s m a r e s . Y a e l d í a 
5 d e A g o s t o , A u s t r i a d e c l a r a b a l a 
g u e r r a a R u s i a . A l d í a s i g u i e n e , M o n ­
t e n e g r o se u n í a a S e r v i a , y t r e s d í a s 
m á s t a r d e A l e m a n i a d e c l a r a b a l a g u e ­
r r a a R u s i a n o s i n q u e e l K a i s e r se 
d i r i g i e r a p r e v i a m e n t e a l Z a r e n u n 
h i s t ó r i c o t e l e g r a m a c o n c i l i a d o r . E l 
d í a 23 d e A g o s t o , J a p ó n se e n f r f - n t a f e a 
t a m b i é n c o n A l e m a n i a ; e l d í a '¿ de 
N o v i e m b r e , l a h o g u e r a se e x t e n d í a a 
T u r q u í a . 

D e u n l a d o l o s I m p e r i o s C e n t r a l e s 
y d e o t r o l o s a l i a d o s f o r m a b a n d o s 
p o t e n t e s g r u p o s a c u y a i n f l u e n c i a e r a 
d i f í c i l s u s t r a e r s e . L a s n a c i o n e s q u e 
t o d a v í a h a b í a n p o d i d o p e r m a n e c e r 
n e u t r a l e s s u f r i e r o n l a s m á s f u e r t e s p r e 
s i enes . P r o m e s a s y a m e n a z a s se d i s ­
t r i b u í a n p o r d o q u i e r p a r a f o r z a r a i o s 
n e u t r a l e s a l a ' b e l i g e r a n c i a . P o r o t r a 
p a r t e , l a s a m b i c i o n e s se d e s a t a b a n . 
I t a l i a r e c l a m ó a A u s t r i a - H u n g r í a , a 
c a m b i o de s u n e u t r a l i d a d ; l a l l a m a d a 
I t a l i a I r r e d e n t a . A u s t r i a - H u n g r í a a c e p 
t ó e n p a r t e . A l e m a n i a t o t a l m e n e , p e r o 
c o n l a c o n d i c i ó n d e a p l a z a r e s a e n -
r e g a h a s t a l a t e r m i n a c i ó n de l a gue­
r r a . A p e s a r d e t o d o , I t a l i a h a d e e n ­
t r a r e n l a c o n t i e n d a d e l l a d o d e l o s 
A l i a d o s , c o n l o s c u a l e s f i r m ó e l 26 d e 

T a s a s p o r e x p r e s a v o l u n t a d de u n d e 
n u n c i a n t e , 104 ; u n a s e ñ o r a , 5 ; A . V . P . 
2 5 ; B a r r e s t a u r a n t e " M a d r i d - T r ú n ' ' 
2 5 ; d o ñ a A n i t a C e b a l l o s 100 ; d o n A n ­
g e l E s t e v e , 5 0 ; d o ñ a L o l a S o t i l l o , 5 ; 
v i u d a e h i j o s d e E n r i q u e L ó p e z y L ó ­
pez , 1 0 0 ; d o n P e d r o D í a z 5 ; d o n E m i ­
l i a n o V a r o n a R o a , 2 5 ; s e ñ o r e s d e G i l 
C a r c e d o , 10 ; d o n P a b l o R e m a c h a , 10 ; 
d o n D o m i n g o Ó r t í z , 5; d o n F e r n a n d o 
G a r c í a C a r c e d o , 20; . d o n • F l o r e n c i o 
U b i e r n a , 10. 

A b r i l de 1915 u n t r a t a d o s t e r e t o p o r 
v i r t u d d e l c u a l se c o n c e d í a m l o s i t a ­
l i a n o s n o s o l a m e n t e l o q u e h a b í a n 
r e c l a m a d o d e l o s I m p e r i o s C e a t r a l e s f 
s i n o t a m b i é n d o c e i s l a s d e o r i g e n g m 
g o e n e l m a r E g e o , A d a l i a e n e l A s i a 
M e n o r , e x t e n s o s t e r r i t o r i o s e n A f r i c a 
y l a p r o m e s a d e e x c l u i r » 1» S a n t a 
S e d e d e l a s f u t u r a s n e g o c i a c i o n e s d e 
p a z . E n v i r t u d d e ese t r a t a d o s e c r e t o , 
I t a l i a d e c l a r a b a l a g u e r r a a A u s t r i a 
e l 23 d e M a y o . E l 14 d e O c t u b r e i n t e r ­
v e n í a t a m b i é n e n l a l u c h a B u l g a r i a , 
e n c o n t r a d e l o s A l i a d o s . E n 1016, e l 
9 d e M a r z o , P o r t u g a l , e n v i r t u d d e s u s 
c o m p r o m i s o s c o n I n g ^ a t e r r » . R u m a ­
n i a , e l 28 d e A g o s t o d e l m i s m o a ñ o , 
e n t r a b a a f o r m a r p a r t e d e l g r u p o d e 
l o s a l i a d o s d e s p u é s d e m u c h a s v a c i l a ­
c i o n e s . E l 29 d e J u n i o d e 1917, O r e c U , 
o b l i g a d a p o r l o s a l i a d o s , e n t r a b a c o ­
m o c o m b a t i e n t e e n e l g r u p o e n e m i g o 
d e l o s I m p e r i o s C e n t r a l e s . E n es te 
a ñ o d e 1917, s ó l o h a b í a n s a l v a d o s u 
n e u t r a l i d a d e n E u r o p a , E s p a ñ a , S u i ­
za , S u e c i a , N o r u e g a , D i n a m a r c a y 
H o l a n d a . 

L a i n t e r v e n c i ó n d e l o s E s t m d o s U n i ­
dos , f a c t o r d e d e c i s i v a i n f l u e n c i a e n 
l a l u c h a , f u é v o t a d a p o r e l C o n g r e s o , 
a p e t i c i ó n d e l p r e s i d e n t e W U s o n e n 
A b r i l d e l a ñ o 17. F u é e n t o n c e s c u a n ­
d o l a g e r m a n o f i l i a d e l o s n o r t e a m e r i ­
c a n o s , e x c i t a d a p o r l a p r o c l a m a c i ó n 
p o r p a r t e d e A l e m a n i a d e ¡ a g u e r r a 
s u b m a r i n a s i n r e s t r i c c i o n e s , t o m ó c u e r 
p o o f i c i a l c o n l a d e c l a r a c i ó n d e g u e ­
r r a , l i m i t a d a a A l e m a n i a p o r e l m e ­
m e n t o y e x t e n d i d a s i e t e m e s e s m á s 
t a r d e a A u s t r i a - H u n g r í a , 

L o s a l i a d o s t e n í a n u n a g r a n s u p e r i o 
r i d a d n u m é r i c a . P e r o l o s s o l d a d o s r u ­
sos n o e r a n n i m u c h o m e n o s , m i l i t a r ­
m e n t e h a b l a n d o , l o q u e d e s u i n g e n t e 
n ú m e r o c a b í a e s p e r a r . C a r e c í a n d e e n 
t r e n a m i e n t o y e s t a b a n p o b r e m e n t e 
e q u i p a d o s . P o r o t r a p a r t e , m i e n t r a s 
l o s e j é r c i t o s d e l a G r a n B r e t a ñ a y 
d e i o s E s t a d o s U n i d o s h u b i e r o n de 
i m p r o v i s a r s e e n g r a n p a r t e , A l e m a n i a 
t e n í a l o s s u y o s f o r m i d a b l e m e n t e p r e ­
p a r a d o s y e q u i p a d o s . Se h a d i c h o c o n 
r a z ó n q u e s i a q u e l l a g u e r r a se h u ­
b i e r a p o d i d o d e c i d i r ú n i c a m e n t e p o r 
l a f u e r z a m i l i t a r y e n u n p e r i o d o r e ­
l a t i v a m e n t e c o r t o , l o s I m p e r i o s C e n ­

t r a l e s h u b i e s e n t r i u n f a d o s e g u r a m e n ­
t e , P e r o ia s u p e r i o r i d a d d e A l e m a n i a 
en t i e r r a e s t a b a n e u t r a l i z a d a p o r l a 
s u p r e m a c í a d e l o s A l i a d o s e n l o s m a ­
res. H e a q u í a l g u n o s d a t o s q u e e l h i s ­
t o r i a d o r F l i c k , lia e s t a b l e c i d o a c e r c a 
d e las f u e r z a s y r e c u r s o s d e l o s b e l i ­
g e r a n t e s e n a q u e l l a c o n t i e n d a : 

I m p e r i o s C e n t r a l e s . — D o m i n a b a n e n 
c o n j u n t o a u n a e x t e n s i ó n g e o g r á f i c a d e 
2.225.000 m i l l a s c u a d r a d a s , c o n i m a 
p o b l a c i ó n d e 158.000.000; S u s i n g r e s o s 
a n u a l e s p o d í a n e v a l u a r s e e n t o t a l ^ e n 
c u a t r o m i l m i l l o n e s d e d ó l a r e s . Ale­
m a n i a y A u s t r i a - H u n g r í a h a b í a n c o ­
m e n z a d o la g u e r r a c o n 1.^0*3.000 t o l d a ­
dos , T u r q u í a y B u l g a r i a a ñ a d i e r o n 
240.000. S u s f u e r z a s d e r e s e r v a s u m a ­
b a n 10.600.000, a c u y a c i f r a p o d í a n 
a ñ a d i r s e o t r o s 7.000.000 d e f u e r z a s d i s 
p o n i b l e s s i n o r g a n i z a r . 

A l i a d o s . — L o s A l i a d o s d o m i n a b a n a 
s u v e z e n c o n j u n t o u n á r e a g e o g r á f i ­
c a d e 37.267.000 m i l l a s c u a d r a d a s , c o n 
u n a p o b l a c i ó n , e n c o n j u n t o , d e 1.392 
m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s . S u s i n g r e s o s 
a n u a l e s se c a l c u l a n e n U.S81.000.000 
L o s e j é r c i t o s d e l a t r i p l e E n t e n t e s u ­
m a b a n 2.312.000 s o l d a d o s , y s u f u e r z a 
t o t a l d e g u e r r a e r a d e 13.'380.00C. q u e 
c o n l a s t r o p a s e n r e s e r v a a s c e n d í a n a 
39.000.000. E l J a p ó n a ñ a d i ó a e s t a s c i ­
f r a s 1.500.000 h o m b r e s ; I t a l i a 3.3ÍÍ0.OO0 
P o r t u g a l 1.260.000; R u m a n i a , 580.C00; 
G r e c i a , 450.000, y l o s E s t a d o s U n i d o s 
u n e j é r c i t o a c t i v o d e 132.000 s o l d a d o s ; 
u n a g u a r d i a n a c i o n a l d e 144.000 y u n a 
m i l i c i a n o o r g a n i z a d a d e 20.000.000 (te 
h o m b r e s . 

E n c u a n t o a . e j é r c i t o s c o l o n i a l e s , l a 
d e s p r o p o r c i ó n e r a t r e m e n d a . A l e m a ­
n i a n o t e n í a s i n o 11.000 h o m b r e ? . E n ­
f r e n t e , s o l a m e n t e F r a n c i a , 134 0 0 0 ; 
l a G r a n B r e t a ñ a , IIS.OQO; I t a l i a , 22 
m i l ; y P o r t u g a l , 8.000. . 

R e s u l t a a s o m b r o s o e l e s f u e r z o so­
b r e h u m a n o r e a l i z a d o p o r A l e m a n i a e n 
a q u e l l a g u e r r a , e n u n a s i t u a c i ó n d e 

d « s p r o p o r c i < 5 n g i a m n t e s w m , • 
i m p i d i ó r o n d a r l o s l i n d e i i f i ^ b l 
t o r i a . E l 11 d « N o v i e m b r e 1 1 4 V , 
t r a i c i o n a d a s e g ú n l a t e s i s de m „ ' 
e l i n t e r i o r , t u v o q u e a c e p t a r \ul v ^ 
s i m a s c o n d i c i o n e s d « u n h u m - ^ 
a r m i s t i c i o i m p u e s t o p o r l o s W ^ ' - * 
r e s y firmado e n R e t h o n d e ^ ^ tio-
t ó r i c o v a g ó n d e l f e r r o c a r í u m ^ 
v u e l t o a j u g a r e n e s t a g u e r r a 1 ^ 
u n p a p e l i m p o r t a n t í s i m o A r , 
c o n d i c i o n e s e r a n l a s s i g u i e n t e s - 1 

l .o E v a c u a c i ó n e n e l t é r m i h n 
q u i n c e d í a s , d e l o s t e r r i t o r i o s ar? ^ 
d o s e n B é l g i c a , , F r a n c i a , Luxerr^ ,ÜPa-
y A l s a c i a L o r e n a . w l ü ^ g o 

2.° E v a c u a c i ó n e n e l p ^ o 
m e s d e t o d o e l t e r r i t o r i o de l a o 
i z q u i e r d a d e l R h i n q u e o c u p a r í a n i 
a l i a d o s , c o n l a s c a b e z a s d e p u e n t e 
b r e l a o r i l l a d e r e c h a d e l a s cmZT' 
d e M a g u n c i a , C o b l e n z a y C o i o n i a S 

3o R e n u n c i a d e A l e m a n i a a 'M 
t r a t a d o s d e B r e s t - L i t o w k , c o n Rm; 

^ t u c ^ e s t con R u m a n i a . a 
4.«> E v a c u a c i ó n p o r l a s t r o p a s a]P 

m a n a s de A u s t r i a - H u n g r í a , R u m a n i t 
y R u s i a . 11 

5.* R e s t i t u c i ó n , s i n r e c i p r o c i d a d di 
t o d o s i o s p r i s i o n e r o s de g u e r r a alia 
d o s . 

6> E n t r e g a d e l o s s u b m a r i n o s 
b a r c o s d e g u e r r a a l e m a n e s y ademí!* 
5.000 c a ñ o n e s , 25.000 a m e t r a l l a d o r a s 
1.700' a v i o n e s , 150.000 v a g o n e s . S.ooo 
l o c o m o t o r a s y 5.000 c a m i o n e s auiom-j-
v i l e s . 

7 o I n t e r n a m i e n t o e n l o s pliertos 
n e u t r o s o a l i a d o s d e l a flota de gug, 
i r a . . ••„• •• , -

8.* M a n t e n i m i e n t o d e l b l o q u e o d« 
A l e m a n i a a n t e s de s e r a b a s t e c i d a en 
l a m e d i d a q u e se e s t i m e necesa r io . : 

E s t e a r m i s t i c i o f u é r e n o v a d o d i 
t i e m p o e n t i e m p o h a s t a ' l a ñ r m a del 
T r a t a d o d e V e r s a l l e s , q u e se e fec tuó 
e l 28 d e J u n i o de 1919, e n l a misma 
S a l a d e l o s E s p e j o s d e l P a l a c i o de 
V e r s a l l e s , d o n d e e n 1871 h a b l a sido 
c r e a d o e l I m p e r i o A l e m á n . -

D e b e m o s r e c o r d a r q u e a n t e s de ca­
p i t u l a r A l e m a n i a l o h a b í a n h e c h o sus 
a l i a d o s . 

E n a E s c u e l a de H o g a r de 
l a S e c c i ó n F e m e n i n a , nacida 
d e l a e x i g e n c i a naeionals indi -
c a l i s t a de p r e p a r a r a las mu­
j e r e s p a r a e l h o g a r , se cumple 
e l S e r v i c i o S o c i a l . 

T E L E F U N K E N 
S A N J U A N , 65 

A g e n c i a e z c l u s f r » p a r » S u x s M i 
S F a d U d o l l d y F a l e n c i a : 

X A U i f » T E C N I C O D a 

B E P A B A C I O N K B 

£1 Burgos del futuro (13) 

i i i i í f t i i t i i i m m í i l i l í i e l 

M E I O E I A G E N E R A L D E L E N S A N C H E 

S n b 131 U9 ^ I S I "^1 3P 09ST3d K- S93UT3.T.T 
- B g o p au130 ' s o q n o s o i o p oasiad xo 
e s t á e n c l a v a d a l a R e s i d e n c i a d e l (Ge­
n e r a l í s i m o y e n ¿a q u e p r o p o n e m o s 
q u e se a j u s t e a l a s n o r m a s d e c i u ­
d a d — j a r d í n , e n r.-l s e n t i d o d e n o 
c o n s e n t i r e d i f i c a c i o n e s d e m á s de 
d o s p l a n t a s d e t i p o c h a l e t , a i s l a d a s 
c o n s u p e r f i c i e e d i f i c a d a q u e g u a r d e n 
l a r e l a c i ó n c o n l a t o t a l q u e s e ñ a l a n 
l a s O r d e n a n z a s q u e i n c l u i m o s e n n ú e s 
t r o P r o y e c t o , c o n o b j e t o - d e c o n s e r ­
v a r e l c a r á c t e r u n p o c o e l e v a d o e n 
l a s m i s m a s , y s o b r e t o d o y p r i n c i ­
p a l m e n t e , d é n o q u i t a r l a s v i s t a s m a g 
n í f l e a s d e l a s m u r a l l a s a l o l a r g o d e l 
p a s e o d e l o s C u b o s . 

Z o n a d e V a d i l l o s . — E s t a z o n a c o m ­
p r e n d i d a e n t r e l a c a r r e t e r a de S a n ­
t a n d e r y l a A v e n i d a de S a n F r a n c i s ­
c o , d e s d e l a p l a z a d e A l o n s o M a r t í ­
n e z , se d e s t i n a a v i v i e n d a s d e t i p o 
m e d i o c o n t i n u a n d o e l c a r á c t e r y a i n i ­
c i a d o . 

E l s e c t o r c o m p r e n d i d o e n t r e l a c a ­
r r e t e r a d e S a n t a n d e r y l a A v e n i d a 
d e l V e n a , d e s d e l a V í a A n u l a r , se des­
t i n a a s i m i s m o a z o n a r e s i d e n c i a l m e ­
d i a h a s t a l a A v e n i d a T r a n s v e r s a l y 
C a m p o d e D e p o r t e s . 

E l s e c t o r c e n t r a l c o m p r e n d i d o e n ­
t r e l a c a r r e t e r a d e S a n t a n d e r , P l a z a 
d e B u r g o s , A v e n i d a d e V i t o r i a y V í a 
A n u l a r , q u e s e r á r e a l m e n t e e l " c o g o -
M o " d e l E n s a n c h e , t e n d r á c a r á c t e r de 
z o n á r e s i d e n c i a l e l e v a d a , es d e c i r d e 
v i v i e n d a s m á s b i e n c a r a s y c u i d a d a s , , 

E l r e s t o d e l E n s a n c h e d e V a d i l l o s , 
c o m p r e n d i d o e n t r e l a A v e n i d a d e l V e ­
n a , l a d e I r ú n y V i t o r i a y l a V í a L í ­
m i t e , y a t r a v e s a d o p o r l a A v e n i d a d e l 
N o r t e , se d e s t i n a r á a z o n a s u r b a n a s 
r e s i d e n c i a l e s , c o n p e q u e ñ a i n d u s t r i a , 
,si b i e n h a b r á u n e c u i d a r u n p o c o l a s 
c o n s t r u c c i o n e s p a r a ; q u e l a d i g n i d a d 
d e l c o n j u n t o n o r u f r a c o n a d e r e s i o s 
eme a l l í p u e d a n c o n s t r u i r s e 

L a z o n a m i l i t a r y d e e d i f i c a c i o n e s 
m i l i t a r e s , se s u j e t a v á e n l o p o s i b l e a 
i m a O r d e n a n z a i n t e r m e d i a e n t r e l a 
r e s i d e n c i a l y : a c i u d a d - j a r d í n , r e s p e ­
t a n d o l a l i b r e i n i c i a t i v a d e l o s t é c n i ­
cos m i l i t a r e s , e n c u a n t o h a p a r e f e r e n ­
c i a a c o n s t r u c i o n í í s d e ese c a r á c t e r . 

E l s e c t o r a c o n t i n u a c i ó n d e e s t a Z o 
n a , c o m p r e n d i d o , e n t r e l a m i s m a y l a 
c a r r e t e r a L o g r o ñ o y e l P a r q u e d e l 
C a p i s c o l , se d e s t i n a a v i v i e n d a s m o ­
des t a s , c o n o b j e t o d e q u e p u e d a n e d i ­
ficarse a l l í c o n s t r u c c i o n e s q u e a l o j e n 
a l a p o b l a c i ó n m i l i t a r , o e n r e l a c i ó n 
c o n l a s z o n a s m i l i t a r n s . 

H a b r á u n a r . o n a e s p e c i a l l i n e a l , a 
l o l a r g o d e l P a s e o d e l C á p i F X O l y d e l 
A r l a n z ó n , q u e £ e ü c s t i n a v á a b l o q u e s 
r e g l a m e n t a d o s , o Fea u n i f o r f n e s a l t u ­
r a s de t i p o c - x c l u i í w ? m e n t e r e s i d e n ­
c i a l , q u e c o m o h e m o s d i c h o c o n s t i ­
t u i r á u n a i n m e j o r a b l e f a c h a d a de 
B u r g o s . 

L a z o n a d e l b a r r i o tíe S a n F t - d r o se 
d e s t i n a r á a v i v i e n d a s m o d e s t a s d e ca -
r á c t e r m á s b i e n r u r a l , p u e s t o q u e a l l í 
VÍTC u n a n u m e r o s a p o b l a c i ó n d e s i i -
n f t r áa a l a s labore js s i g r ú i o U s . 

E l r e s t o d e l s e c t o r h a s t a -e l P u e n t e 
d e l o s - Ing leses , a l o l a r g o d e l P a s e o 
de l a I s l a , q u e d a r á s u j e t o a l a s O r d e ­
n a n z a s d e C i u d a d - j a r d í n , p a r a c o n ­
s e r v a r a q u e l c a r á c t e r s e m i r r u r a l , c o n 
c i e r t a d i g n i d a d e n l a s c o n s t r u c c i o n e s , 
q u é a l l í e x i s t e n . 

E n l a z o n a d e l a m a r g e n , i z q u i e r d a , 
y a p a r t e d e l s e c t o r d e v i v i e n d a s p r o ­
t e g i d a s , q u e t i e n e s u o r d e n a n z a espe­
c í f i c a se c u e n t a c o n l a z o n a d e v i ­
v i e n d a s m o d e s t a s e n t r e e l P a s e o de 
l o s P i s o n e s , A v e n i d a F e r r o v i a r i a y. Ja 
V í a .de R o n d a . 

H e m o s p r o y e c t a d o u n a u r b a n i z a ­
c i ó n e n e l s e c t o r c o m p r e n d i d o e n t r e 
l a s c a r r e t e r a s d e M a d r i d y R o a , a b a ­
se d e casas de u n a o d o s p l a n t a s , c o n 
h u e r t o p o s t e r i o r y c a l l e s c o n esca­
l i n a t a s , r e m a t a d a s p o r u n p a r q u e q u e 
l l a m a m o s P o p u l a r , n o p o r q u e c r e a ­
m o s q u e a q u e l l o s h a n d e h a c e r s e e n 
u n p o r v e n i r i n m e d i a t o , s i n o p a r a e v i ­
t a r q u e a c a u s a d e l a f a l t a d e u n 
p l a n d e U r b a n i z a c i ó n , se p u e b l e a q u e ­
l l o d e n u m e r o s a s " V i l l a s - L a t a s " , y 
v i v i e n d a s m i s é r r i m a s , q u e a d e m á s de 
s e r m u y d i f í c i l e l d í a d e m a ñ a n a de 
e x p r o p i a r , a f e a r í a n e n o r m e m e n t e l a 
p e r s p e c t i v a de l a p o b l a c i ó n desde . c u a l 
q u i e r a de l o s p u n t o s d e s u i n t e r i o r y 
e n s a n c h e . 

C o n e s t a o r d e n a c i ó n c u y a u r b a n i ­
z a c i ó n r e c o n o c e m o s es c o s t o s a , se e v i ­
t a r á e s t a a n a r q u í a : y s i l a p u j a n z a 
d e l a s z o n a s i n d u s t r i a l e s les o b l i g a a 
c o n s t r u c c i ó n d e v i v i e n d a s e n a q u e l 
s e c t o r , é s t a p o d r á h a c e r s e c o n s u j e ­
c i ó n a u n p l a n q u e , p o r m a l o q u e sea , 
s e r á m u c h o m á s b a r a t o s i e m p r e q u e 
l a f a l t a d e l m i s m o . 

L a f a j a c o m p r e n d i d a e n t r e l a A v e ­
n i d a d e M a d r i d y l a z o n a f o r e s t a l d e 
l a C a r t u j a , e n t r e e l r í o A r l a n z ó n y l a 
A v e n i d a F e r r o v i a r i a e s t á i n d i c a d í s i m a 
p a r a d e d i c a r l a a b a r r i a d a t i p o j a r d í n 
m o d e s t o h a s t a l a v í a d e R o n d a y se­
g u r a m e n t e m e n o s m o d e s t o desde l a 
V í a d e R o n d a h a c i a e l C a p i s c o l . 

P o r ú l t i m o h e m o s i n d i c a d o c o m o z o 
n a f e r r o v i a r i a l a a f e c t a d a p o r l a E s ­
t a c i ó n ú n i c a , c u y o p r o y e c t o i n c l u í m o s . 

C o m o z o n a h o s p i t a l a r i a i n d e f i n i d a , 

l a d e s a r r o l l a d a a l o l a r g o d e l a c a ­
r r e t e r a d e A g u i l a r d e C a m p ó o e n s u 
e n c u e n t r o c o n l a d e l C e m e n t e r i o , d o n ­
d e y a e m p i e z a n a c o n s t r u i r s e e d i f i ­
c i o s de es te t i p o . 

C o m o z o n a s f .o res ta les se i n c l u y e n 
l a s de l o s C e r r o s q u e d o m i n a n B u r ­
gos , i n c l u i d o e n e l l a s e l P a r q u e d e l 
C a s t i l l o , y l a d e l d e l a C a r t u j a h a s t a 
F u e n t e s B l a r i c a s , q u e y a e n r e a l i d a d 
t i e n e ese c a r á c t e r . 

C o m o z o n a d e t r a n s i c i ó n l a f o r m a ­
d a p o r e l t r i á n g u l o V í a L í m i t e , c a r r e ­
t e r a d e I r ú n y A v e n i d a d e G a m o n a l , 
y e n l a c u a l se e x i g i r á n l a s o r d e n a n ­
z a s de C i u d a d - j a r d í n , c o n u r b a n i z a ­

c i ó n i r r e g u l a r e n s u t r a z a d o c o n el 
fin de e v i t a r q u e e l e s p a c i o entre 
B u r g o s y G a m o n a l se c o n v i e r t a t a m ­
b i é n e n b a r r i a d a a n á r q u i c a , 
DISTRITOS 

E l p l a n o c o r r e s p o n d i e n t e s e ñ a l a la 
d i v i s i ó n e n D i s t r i t o s q u e c r e e m o s debe 
h a c e r s e e n B u r g o s , y a los que nos 
h e m o s p e r m i t i d o d a r n o m b r e s i n m á s 
v a l o r q u e u n a o r i e n t a c i ó n , p e r o con­
s e r v a n d o l a l i b e r t a d p a r a e l A y u n t a ­
m i e n t o d e d e s i g n a r l o s c o m o est ime 
o p o r t u n o . 

S o n e n t o t a l 12 y s u s u p e r f i c i e , den­
s i d a d y h a b i t a n t e s s e r á n l o s que sis 
g u e ; 

D i s t r i t o 
E s t o s t r e s ( 1 . ° C a t e d r a l 
p e r t e n e c e n ( 2 . ° M a y o r 
a l I n t e r i o r ( 3 . ° V e g a 

4 . ° V a d i l l o s 
S a n L e s m e s 
A r l a n z ó n 
Q u i n t a 

8 .° E s t a c i ó n 
9o. H u e l g a s 

I s l a 
C r u c e r o 
G a m o n a l 

5 . ° 
6.0 
7 ° 

ID.o 
1 1 ° 
12.o 

S u p e r f i c i e 

45.60 H a . 
24,40 " 
45,00 " 
,70,72 " 
62 .61 " 

135.60 " 
76.96 " 

144.96 " 
140,00 " 

66.80 
51 SQ " 

E l t o t a l p o r t a n t o de l a s u p e r f i c i e 
d e B u r g o s q u e h e m o s p r o y e c t a d o es 
d e 864,40 H a . y l a p o b l a c i ó n q u e e n 
e l l a p o d r á a l o j a r s e c o n a r r e g l o a l a s 
d e n s i d a d e s q u e p e r m i t e n l a s O r d e n a n ­
z a s es d e 120.000 h a b i t a n t e s , e n n ú ­
m e r o s r e d o n d o s , i n c l u i d o e l n ú c l e o d e 
G a m o n a l . 

V I A S D E C O M U N I C A C I O N 

E s t u d i a d o d e t e n i d a m e n t e e l p l a n 
d e B u r g o s e n s u t o t a l í d i a , c r e e m e s 
q u e p a r a e l s e r v i c i o d e l a c i u d a d KCII 
p r e c i s a s l a s l í n e a s q u e se s e ñ a l a n e n 
e l p l a n o c o r r e s p o n d i e n t e . 

E s t a s l í n e a s h a b r á n d e sec n a t u r a l ­
m e n t e d e A u t o b u o e s o P U r b u ^ e s , p u e s 
a u n q u e p a r a e s t a ú l t i m a s o l u c i ó n p u e 
d e e x i s t i r " a l g ú n i n c o n v e n i e n t e e n 
a q u e l l a s q u e a f c r aT ie san e l c e n t r o áe 

D e n s i d a d 
2 0 0 H / H a . 
3 0 0 

2 0 0 ü " 
250 
2 5 0 
150 
100 

50 
60 
60 B 

•150 a 

H a b i t a n t e s 

9.120 
• 7.320 

9.000 
¡17.680 
15.600 
20.340-

8.400 
4.008 
7.704 
5.00Ü 

119.146 

B u r g o s ( m i e n t r a s este n o a d q u ^ ' d ^ 
fisonomía d e f i n i t i v a p r o / e c t a d a ) g 
e v i d e n t e q u e p u e d e s e r m á s c o n ^ ' 
n i e n t e q u e l o s A u t o b u s e s c o r r i e n t e * 
e n l a s l í n e a s d e l E n s a n : l i o . 

E , j n c l u s o , p u e d e p e n s a r l o e l d í a de 
m a ñ a n a e n l í n e a s de P i l o b u s e s , do ta­
dos d e a c u m u l a d o r e s q u e e n d e t e r » • 
n a d o s r e c o r r i d o s n o . p r e c i s a n l í n e a . 

E l l o h a b r á d e se r o b j e t o de u n es­
t u d i o e s p e c i a l p o r e l A y t m t a m i e u j - ^ / 
p o r a h o r a n o s h e m o s l i m i t a d o a i n d i ­
c a r c u á l es e l t r a z a d o m á á c 0 1 " í v e n i ^ 
t e y c u á l e s s o n l a s p a r a d a s l ó g i c a s P 
r a e l m e j o r s e r v i c i o d e l a u r b e . 

L a s l í n e a s p r o p u e s t a s s o n £*eí ;^ .ba , 
l a s c u a l e s c u a t r o l a s l l a m a m o s ^ 
ñ a s C e n t r a l e s , s e ñ a l a d a s c o n los n 
m e r o » 1, 2 , 3 y 4 ; y l a s ü>:s ú l t i m a i 
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an-
ía 

^ to de El Ferrol dei Caudillo, se-
^ viaL Cuando 1» embarcación que 
*or 'ría' ai Generalísimo de los Ejér-
^ H^Tierra. Mar y Aire, llegó a la 
P i ñ a t a del muelle, el Caudillo fué 
fíf^do por las autoridades y perso-
^ S e s antes mencionadas. Al Ue-
s a la escalinata, el Caudillo fué 
Andado por el alcalde ds la ciudad. 

¡L restantes autoridades, jerarquías 
* personalidades que le esperaban. 
ENTUSIASTAS AOLAMACIO-
jíES : :—: : í ' 

Entre las aclamaciones incesantes 
d). ia multitud y a los gritos de ¡Fra: 
*: Fraileo,' Fran :c?!, Su Bx^eleuc 
J C Ó revista a 1* conuanía tíe man-
Sría que le rindió honores, mientras 
se inte:-pretal>a e1. Himno Nacional. 
Durante todo este tiempo, no cetó ni 
m sólo momento de oírse los gritos 
¿e ¡Franco, Franco, Franco!. 

Los balcones, ventanas, asoleas y 
Gilíes adyacentes, abarrotadas- de pú­
blico, testimoniaron al Jefe tlel Esta­
do su fervorosa aio.esión. Tei minada 
la revista de las fuerzas de marine­
ría, el Generalísimo ocupó su automó-
vüV acompañado de su esposa, se di­
rigió al palacio de capitanía general, 
donde momentc^ después se celebró 
una brillantísima recepción. En todo 
ei trayecto, la multitud, agolpada a 
10 largo del mismo, y en las bocacalles 
cercanas, aclamó entusiástica y fervo 
rosamente a Su Excelencia, que, son­
riente, respondía al saludo de sus pai­
sanos. 

El Caudillo penetró en Capitaní& 
general, donde otra compañía le rin­
dió ios honores de ordenanza. 

Terminada la recepción, y ante los 
gritos incesantes de la multitud, el 
Caudillo se asomó al balcón principal 
de Capitanía para corresponder a las 
manifestaciones de fervor y entusias­
mo que el pueblo ferrolano le tributa­
ba. Con visibles muestras de satisfac­
ción y contento, Su Excelencia el Je­
fe del Estado respondió al homenaje 
entusiasta- del pueblo ferrolano, que 
no cesaba de aclamar al Caudillo has 
ta que éste se retiró del balcón. 

El Consejo ordenador de construc­
ciones navales militares obsequió más 
tarde con un almuerzo al Caudillo en 
el magnífico salón de Gálibos, conve 
ijiéntemente decorado y al que asis­
tieron su esposa e hija y todas las 
personalidades que integran su séqui­

to.—Cifra 
HOMENAJE DE LA MARIN4 • ""! 
%h CAUDILLO DE ESPAÑA; :—: 

El Ferrol del Caudillo.— Terminado 
el almuerzo en el salón de Calibos, 
el ministro de Marina pronunció el 
^guíente discurso: Excelencia: No 
liaoe todavía un • que muy cerca 
de aquí, en la 'er^ndida ría ponte-
vedresa,̂  vio la Marina uno de sus 
™ más felices ai ver trocado en rea-
"dad io que (jesde muchos años atrás 
venía figurando a la cabeza de sus ilu 
siones: la formación do sus hombres 
^ continuo contacto con el mar, sin 
estrecheces de lugar y penurias do 
-.ementes, capaces de ahogar por sí 
.̂iOS 103 más firmes sentimientos de 

Reacia para desportar, en cambio, 
S03 ."e Proí:unda y disciplinada rc-
j onacióii, ŷ a fuese ésta valorada por 
* , más altos conceptos del deber en 
J Clas sus manifestaciones, y en amor 

a profesión, rayano en romanticis-
v, cuando no en santa v- admirable 

"cura. Vuestra Excelencia, en su t r i -
esni~Pe1rSOn:aUdad de Caudillo de los 
fice i i3, almirante supremo y artí-i 
cíbiA ? oí:tl'a íjuese inaugurada, re-
mad. eritonces el homenaje de la Ar-
hn po quizá P^00 cn palabras, pero 
la p1Tfpo.ntáneo y sincero como lo fuq 
fes TC de acIuellos veteranos je-
la brts® J,0stro curtido por el sol y 
vmm n tod03 los 1T5ares, a los que 
'juro dr "'^ Como chiquillos al con-
Otroá v )1Je3tl,a Presencia entre nos^ 
dencia" i Ia sio"ificación y trasecn-

; hoy v w aquél act0- La estampa que 
e indi. ps a Presentaros es distinta 
que Sppensablc complemento de la 
Allíen ni ció enlonces en Marín, 
^tentüd a ío^'ia, el espíritu de una 
un asljlj ^ue se consagra al mar; aquí, 
al d e s D e r í ^ rarici0 abolei^o que, 
^ u s i a S e su lclarSO con esc 
de ESpañ " 5u.e caraeleriza el resurgir 
^ su t ^ i .nní:ia ios primeros frutos 
cuair0 ™ai0- «ien sé que en esas 

x?1 cl mar MS que van a desposarse 
i lo de íh S0 ^"ei'éis ver un sím-
ferat a 0^UQ estamos dispuestos a 
í'^uos rin ' do olra manera, ha-

^oaor r ín i311"101, desproporcionado 
este ^ } 0 y 003 dispensáis aj pre.-

I!liciaoiñB 0' Revelan símplemenre 
de un programa y Ja de-

•ision nrmíüima d» n» #erm»iie©er inac 
IÍTOS, oualesquier» que sean las difi­
cultades que puedaa ©genorsc a su 
desarrollo. Por U demás, ses trata de 
cuatro buques de relativ© yalor intrín­
seco llamados, sia embargo, & pres­
tar eicelentes serncios, ta$Lts> m ia 
paz como en la guerra. 

En el lugar que dejan TiRsío estas 
unidades, van a ser colocadas las qui-
ilaa de otras idéntioas, a la* que muy 
en breve seguirán otras y ©tras de 
valor militar creciente, y que respon-
den a un criterie perfectoiftnte' mu­
tilado. 

¿Flota minúscula?. Vw 
He aquí una pregunta que surge a 

diario de labios de técnicos y pro­
fanos que sin conocimiento Exacto de 
la situación han, de juzgar sólo por 
lo que ven. 

Pues bien, yo contestó diciendo (Jue 
la Marina ^pequeña", como vulgar­
mente se designa a un conjunto no 
por ello menos armónico, de unidades 
rápidas con desplazamiento bajo o 
mediocre, puede llevar a cabo, sin du­
da alguna grandes empresas y cubrir 
de gloria sus pabellones. Para cons­
truir, para sostener acorazados en ser 
vicio, es necesario, en primer término, 
contar con una industria nacional ap­
ta en todas sus ramas, que atienda 
fácilmente la enorme y complicada va 
riedad de pedidos que han de ser cur­
sados por astilieros y factorías; hay 
que' ampliar nuestras bases navales, 
modernizar sus instalaciones, aumen­
tar sus recursos y poner nuevos di­
ques. Formar por último sus dotacio­
nes, labor ésta a la. que nuestro ca­
rácter da poca importancia pero que 
ha de figurar en primer piano. Por 
otra parte, parece evidente que el 
acorazado de mañana no ha de ser el 
acorazado de hoy. Han surgido nuevas 
y poderosas armas qué, una vez más, 
vienen a exigir una profunda evo l i ­
ción de principios, en . la doctrina na­
val y quizá una total .revolución pn 
la técnica constructiva."" 

Esperemos, pues, .dueños de .nos­
otros mismos, en la seguridad de que, 
con la ayuda de Dios, la ingente ma­
sa de dificultades y estorbos que,.hoy 
mediatiza nuestra acción ha de con­
tinuar derrumbándose con rapidez ma 
yor de la que muchos añoran. De que 
así ha de ocurrir, es prueba cierta el 
alto ejemplo que a diario nos ofrece 
la tenacidad de Vuestra Excelencia, 
su inquebrantable íé en los destinos 
de España y la maravillosa labor ya 
realizada, que alcanza a todas las ac­
tividades del país, pero que se refleja 
de modo particularísimo en la revalo­
rización de nuestra personalidad den­
tro y fuera del propio solar; hecho 
real y patento que es preciso ser cie­
go para no ver y sordo para no ,acep-
.tar. ••'"•" " - -, v 

Entro tanto, se llevará a cabo el 
plan \trazado en un ambiento de seve­
ridad, aplazando lo que no es santa­
mente J'actible, para dar preferencia 
a cuanto ofrezca garantía suficiente 
de ser ultimado, renunciando de mo­
mento a lo ctue por su magnitud ha­
laga y satisface; pero que no es sino 
coronamiento de la obra. La Marina 
no es improvisación, no, es un tópi­
co más entre los muchos que inven­
ían la desidia y el abandono • ds los 
hombres, sino una realidad- tangible 
de la Historia contemporánea moderna. 

Precisa poner fin a la previa ex­
posición de conceptos. Mas un deber 
de gratitud me oblida a ensalmar ante 
Vuestra Excelencia la magnífica co­
laboración que, desde hace cinco años, 
vienen prestándome los organismos 
ejecutivos de 'nuestra política naval, 
profesionales, técnicos y productores. 
Labor que me honro en presidir y que 
manos más expermas y capacitadas 

han de ofrecer, terminada, a Vuestra 
Excelencia, un día no lejano. Y debo 
hacer especial referencia a las facto­
rías que integran el Consejo ordena­
dor de Construcciones navales, de la 
que es vivo ejemplo la que hoy visita 
Vuestra Excelencia. Si sus progresos 
en el- orden material y técnico son 
notorios y prometedores, lo son más 
én cuanto atañe a la formación mo­
ral y profesional de los jóvenes api en 
dices, que en el día de mañana han 
de poblar sus talleres. Son, Excelen­
cia, la alegría y el orgullo de sus | ; -
fes, que ven olios la más firma ga­
rantía de una hermandad en el traba­
jo, .basada en su í écu Dios y en la 
grandeza de España. 

Los nuevos buques colocados so­
bre sus dispositivos de lanzamiento, 
desean recibir, con la bendición de la. 
Iglesia, la caricia do sus madrinas para 
adentrarse en cl mar. 

Excelencia : i Mirad estas naves con 

cariño y recoged en el salude que van 
a efectuar en vuestra presencia ai 
perder su último contacto con la tie­
rra, el que oon verdadera veneración 
y afecto os dedica la Marina, ávida 
de gritar conmigo en este momento: 
"iViva Franco y viva España!". 

Inmediatamente después, Su Exce­
lencia el .Jefe del Estado, pronunció 
unas elocuentes palabras que fueron 
acogidas con delirante entusiasmo. 
LLEGADA DEL JEP^ DEL 
ESTADO :—: 

El Ferrol del Caudillo.—Su Excelen­
cia el Jefe del Estado, acompañado del 
ministro de Marina y del séquito, se 
dirigió a la grada del arsenal desde 
donde había de botarse los cuatro ca­
ñoneros. Un enorme gentío ocupaba ya 
las tribunas. El aspecto de estas y de 
los palcos, con profusión de bande­
ras y gallardetes, era sencillamente 
emocionante y espléndido. 

Una compañía de infantería de Ma­
rina se situó en el camino de roda­
miento de la grada, y el Caudillo, acom 
pañado por el ministro de Marina y el 
capitán general del departamento, le 
pasó revista, entre los vítores y aplu-
sos de la multitud. Los gritos de ''¡Fran 
co, Franco, Frahcoí", acompañaron en 
todo instante la presencia del Jefe 
del Estado. 

Los cuatro nuevos cañoneros se ha­
llaban descansando sobre una inmensa 
grada continua de hormigón armado, 
recientemente construida, para en ellas 
poder construir, a su veẑ  los más mo­
dernos y grandes barcos. Los cuatro 
cañoneros estaban situados paralela­
mente y al pie _de cada uno de ellos 
se había levantado una pequeña tri-~ 
buna para el Caudillo y las respecti­
vas madrinas y autoridades. Entre lo? 
cuatro ca;ñoneros aparecía otra gran 
tribuna para los invitados del Consejo 
ordenador de construcciones navales 
militares y los miembros de este. Los 
obreros y empleados del arsenal, en 
número de ocho mil, llenaban, asimis­
mo, una larga tribuna. Todas las t i i -
bunas, pintadas de blanco, aparecían 
engalanadas con colgaduras de los'Co­
lores nacionales y en todo el espacio 
de la inmensa grada del arsenal, fía-
meaba la bandera nacional. 
. El espectáculo cuando llegó el Cau-
dillo' era, francamente, maravilloso. 
Millares y millares de personas atro­
naban al aire cons sus gritos de ¡Fran 
co, Franco, Franco! Las embarcacio­
nes que esta mañana habían recibido 
al Jefe del Estado, que vino desde La 
Coruña en el crucero "Canai'iis'*. se 
hallaban en correcta; formación, em­
pavesadas y con sus dotaciones en cu­
bierta. 
BENDICION DE LAS NAVES 

Inmediatamente de llegar el Caudi­
llo, terminada la revista a la compa­
ñía de marinería, pasó ü la tribuna 
enclavada al pie del cañonero "Piza-
rro" y el obispo de Mondoüedo, doc­
tor Arriba y Castro, procedió a la ben­
dición de la nave. Actuaron de madrir 
ñas: la señorita Carmen Franco de 
Polo, hija del Jefe del Estado, del ca­
ñonero "Pizarro", la señorita María 
del Carmen Moreno, hija del ministro 
de Marina, del "Hernán Cortés"; la 
señorita María del Carmen Suances, 
del "Vasco Núñez de Balboa", y la se­
ñorita María de los Angeles Arriaga, 
del "Martín Alonso Pinzón". Cada una 
de estas señoritas,'acompañando a Su 
.Excelencia el Jefe del Estado, ministro 
de Marina y a las autoridades, ocupó 
un sitio en la tribunilla respectiva y 
procedió a cortar las cintas del cañone 
ro que le correspondía, al propio tiem­
po que recibía un precioso ramo de 
flores. Previamente a este acto, el 
obispo bendecía uno a uno los cuatro 
cañoneros. 
LA BOTADURA 

El espectáculo del deslizamiento de 
los barcos hasta llegar al mar, era 
francamente maravilloso. Cortadas las 
cintas correspondientes por las respec­
tivas madrinas, los cañoneros, que des­
cansaban sobre la ;'cama de picado­
res" preparada al efecto, pasaban a 
la "cuna de lanzamiento". 

Entre los aplausos frenéticos de la 
multitud y a los acordes del Himno 
Nacional, entraban en el mar los cua­
tro cañoneros, que fondearon hasta el 
momento de hacerlo el último, para 
después ser remolcados hasta el lu­
gar donde han de ser armados. 
COLOCACION DE QUILLAS A 
OTROS CUATROS CAÑONE­
ROS :—: :—: :—: :—: 

Terminada esta ceremonia, se pro­
cedió a la colocación, sobre cuatro ca­
das, de las quillas de otros cuatro ca­
ñoneros, cuya construcción se empren 

derá seguidamente. Corresponden las 
quillas a los cañoneros "Magallanes'', 
"Sarmiento Gamboa", "Vicente Yañez 
Pinzón" y "Legazpi". Actuaron de ma­
drinas las señoritas Carmen Franco 
Polo y Sofía Arrocha, hija del direc 
tor de construcciones navales milita­
res.—Cifra. 
PASEO POR LA RIA Y VISITA 
AL ARSENAL :—: :—: :—: :—: 

El Ferrol del Caudillo.—El Caudilb 
dió un paseo en la gasolinera del co­
mandante jefe del arsenal por la ría, 
después de terminada la ceremonia 
de la botadura de los cuatro cañone­
ros. En todo instante recogió el home­
naje efusivo del pueblo ferrolano que 
dentro de los astilieros y aglomerado 
en las afueras, no abandonaba tus 
puestos, en espera siempre de poder­
le ver de cerca y aplaudirle junto a 
el mismo. Más tarde visitó, con el mi­
nistro de Marina y las jerarquías mâ -
rítimas, el arsenal, recorriendo los in-
ménsos talleres, comparables a los me­
jores del mundo. - : : 

ENTREGA DE VIVIENDAS PRO 
TEGIDAS :—: :—: :—: 

A las seis de la tarde se traslado, 
siempre acompañado por el ministro 
de Marina,, al barrio de Puerta Nueva, 
para visitar el bloque de 1.043 vivien­
das protegidas dé las 4.000 que están en 
proyecto, y que el Instituto Nacional 
de la Vivienda acelera "su realización; 
y ya allí entregó al Ayuntamiento fe­
rrolano simbólicamente 300, para que 
este lo haga en su día a quienes han 
dé ocuparlas, porque si bien las casas 
están terminadas, se realizan ahora los 
trabajos de urbanización y hay que es­
perar a que se concluyan. Una mu­
chedumbre compacta se situó junto a 
esta colosal barriada, y al descender 
del coche el Caudillo le tributó clamo­
rosos aplausos y vítores. El Caudillo, 
recorrió algunas viviendas comproban 
do la excelente construcción de las mis 
mas. Luego se detuvo ante la maqueta 
del total de las viviendas que constru­
ye el Instituto Nacional, y el director 
de este organismo fué explicándole las 
características, propósitos, emplazamien 
tos, etc. etc. Recorrió igualmente las 
obras del conjunto y al abandoriar la 
barriada, fué despedido con aclama­
ciones y vítores. 
EN EL CONCURSO HIPICO 

S, E. el Jefe del Estado se trasladó" 
al lugar donde se celebraba la final de 
la prueba extraordinaria del ecucur^o 
hípico, en donde igualmente fué aplau 
dido al llegar y al salir, con el mis­
mo entusiasmo. 
BRILLANTE FIESTA 

Desde allí, el. Caudillo se Jrasladó al 
parque municipal, en donde se celebró 
una fiesta brillantísima y en extremo 
agradable, en la que intervinie -on las 
rondallas integradas por productores 
del consejo ordenador de construc­
ciones navales. Tuvieron un verdade­
ro éxito. Desde que el Caudillo des­
cendió del automóvil hasta que ocu­
pó, el Sitial, -la multitud le rodeo, sin 
apenas dejarlo andar, y le tributó vito 
res y aplausos que duraron largo rato. 
Los gritos de ¡Franco, Franco, Fran­
co!, tardaron en ser acallados. La ban 
da interpretó el Kimno Nacional. Igual 
aconteció a la salida. El pueblo ferro­
lano despidió a S. E. el Jefe del Estado 
con el mismo entusiasmo indescripti­
ble con que había acogido su presen­
cia en la mañana de hoy. Hasta la 
puerta de su automóvil, acompañaron 
al Caudillo y a su esposa, el ministro 
de Marina, el subsecretario de la Pre­
sidencia," el capitán general de la re­
gión y el del departamento marítimo; 
el gobernador civil de la provincial, el 
alcalde de El Ferrol y otras jerarquías 
Entre aclamaciones incesantes partió 
el- automóvil que ocupaba el Caudillo, 
a las 9,10 de ia noche.—Cifra. 

¡MUJEE TRABAJÁDOKA! 
El hogar con que soñaste se 

rá realidad con un Préstamo 
Nupcial. 

En las Delegaciones de Sub­
sidios Familiares y de la 
C.N.S. te facilitarán detalles 
para su concesión. 

E N B R E T A Ñ A 

l o s a l i a d o s a v a n z a n 
.(Vt«n« de primara página).. J 

CONQUISTA DE LE MESNIBL- J 
ADELE :—: :—: í—: ;—jf 

Cuartel general del fluerpo expe­
dicionario aliado.— Las fuerzas nor­
teamericanas que avanzan más allá de 
Pontorson, han conquistado Le üíes-
niel-Adeíe, situado al Sur del rio 3.eé., 
AUMENTA LA RESISTENCIA ALft. -
MANA ;—; :—•: :—-: :—: , 

Londres.— La resistencia alemán;! 
en el írente de Normandía es cada 
Vez más dura, en Unto que en Bre­
taña les jiorteamericanos avanzan rá 
pidamente hacia Saint Malo, Brest y 
'Saint Naaaire, según declara un en­
viado especial de la Agencia Reuter, 
LOS NORTEAMERICANOS HAN 
OCUPADO RENNES Y BINAN 

Frente de Normandía.— Las tropa? 
norteamericanas han llegado a las afue 
ras de Rennes y Diñan, según anun^ 
cía un corresponsal de radio que acom 
paña a las fuerzas de primera línea-
que luchan en dicho sector. Rennes 
se halla situado a 96. kilómetros al 
Noreste de Saint Nazaire y Diñan a 
unos 25 kilómetros- ai §ur de Sajnt 
Malo. " - ' ^'t 

Las últimas informaciones sobre cP 
avance norteamericano indican que las 
tropas del general Bradley han efec­
tuado uña progresión de unos 40 kw 
lómetros, desde la última noche- ^ 
LA RESISTENCIA ALEMANA ^ 
CONTINUA SIENDO'MUY FÜEB 
TE .:—: .:—: : ;—; ; 
• Frente de Normandía.—• El corres 

ponsal especial de la Agencia Reu­
ter en el sector del Sur de Gaumont 
anuncia que, mientras una columna 
blindada británica .avanza por el f]3-
íe hacia Vassi, otras unidades blinda­
das seguidas por fuerzas de infante­
ría luchan alrededor de Villers Bocagc 
Las tropas británicas en el sector de 
Vire y Amayo, al Oeste de Villers lío-
cage, consolidan sus nuevas posicio­
nes. La resistencia' alemana continúa 
siendo muy fuerte en la carretera de. 
Anant. 

La ocupación de la comarca de 12 
Drezserie ha proporcionado al general 
Demescy una excelente-base de ope­
raciones. Las fuerzas alemanas quo 
defienden Villers Bocagc no son muy. 
considerables, según se cree, pero 
los -accesos a la ciudad se hallan dono­
samente minados.Efe. 

RETIRADA ALEMANA :—: :-— 
Frente de Normandía.— Las tropas 

alemanas,se están retirando del salieñ 
te do Viilcdieu-P'ercy-Tessy, según 
cree saber un corresponsal especial 
de la Agencia Reuter en el fronte do, 
operaciones. También se registra un 
repliegue alemán ai Sur de Vire y de 
Mortain. Las tropas británicas so cn-í 
cuentran a menos de dos kilómetros 
de Villers Bocage y y a un kilómetro 
y medio aproximadamente de Aunay.v 
Los alemanes han enviado importantes 
refuerzos blindados a este sector des 
de cl Sur de Caen y se lucha encar­
nizadamente sobre todo, en- tprni & 
Aunay .-̂ -E fe. _ 
RENNES, OCUPADA POR LOS * | 
NORTEAMERICANOS :—-: :—• 

[Wasbíngtoñ.— Rennes,, antigua ca'-* 
pital de "la Bretaña e importante nu-* 
do de comunicaciones, ha sido ocupa­
da por, las tropas norteamericanas,, 
según ha declarado a la Prensa .el 
ministro de la Guerra estadounidense, 
Stimson.™Efe. 
MONTGOMERY, SATISFECHO r , 
POR LA MARCHA DE LAS OPÉ-i 
RACIONES .:—: :—: :—: ; _ ; ^ 

Londres, —• "Apoyado contra ürí 
•manzano, cerca de lo que había si­
do un campamento alemán, hace me­
nos de 72 horas, el general Mohtgo--
mery me dijo: "Nuestro avance es 
magnifico. Asestamos al enemigo du­
ros golpes. Todo marcha^muy bien. 
Estoy-satisfecho y encantado por los 
resultados obtenidos. Hemos captura­
do muchísimos prisioneros, casi cien 
mil. De las bajas sufridas por el ene­
migo, en muertos, prefiero no ha­
blar". Esta declaración ha sido hechá 
a un enviado especial de la Agencia 
Reuter esta mañana, en una pomarada 
situada ai Oeste de Bois du llomme.'í 

Adorables serán sus manos si las uñas -las lleva esmaltadas 
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A | c t u a l i d a d b u r g a l e s a 

AYER. Hable usted por fa­
vor de las piscinas... 

El calor cuando arrecia impone el 
baño y el Arlanzón —terrible reali­
dad— con su exiguo caudal, resulta in­
suficiente para satisfacer eso que los 
principios sanitarios prescriben y que 
en verano es una necesidad... 

Así nos sugiere un amigo —con alar 
ma justificada— un tema local de in­
dudable actualidad. Sí; en efecto, hay 
necesidad de una piscina en Burgos. 

—Y conste que al formular este de­
seo —nos asegura nuestro interlocu­
tor— no se pide —ni mucho menos--
se sattsfdaa una idea sustentada por 
unos sentimientos frivolos e incons­
cientes. Lejos de ello nuestro pro­
pósito y lejos también de ello I3 rea­
lidad. 

Todo esto nos ha ido relatando núes 
tro conspicuo en agradable e intere­
sada charla. Y por nuestra parte he­
mos de confesar que nos pla­
cería mucho, como burgaleses que 
se abordara este problema que 
a Burgos se le está planteando 
en ese crecimiento progresivo que en 
la población se advierte y que la si­
túa en un plano de ciudad moderna. 
No es necesario subrayar la importan­
cia de esta cuestión. Precisamente en 
estos dias estivales se está compro­
bando la importancia de este proble­
ma, para el que hoy pedimos; una so­
lución. < 

Indudablemente Burgos necesita re­
solverle. Nosotros encontraríamos jus 
tif¡cadas todas las urgencias y hasta 
ciertos dispendios. 

La necesidad es pública. Afecta a 
la ciudad. El estudio se hace preci­
so. Y nuestro deseo es que la reali­
dad venga a confirmar que el progre­
so de Burgos en todos los órdenesj 
no es un mito.—B. I . 

go don Florencio Sedaño 7 Sanz, se­
cretario suplente .de este Juzgado Mu­
nicipal, y doña Ricarda Arnéiz Pérez, 
que con .tal motivo harán entrega de 
varias limosnas a los pobres conocidos. 

gor nuestra parte, felicitamos ai.fs-
liz matrimonios 

HACIENDA'.—Libramientos puestos 
tos al cobro: 
Domínguez y Rodríguez, don Gumer­
sindo García S. A. don Francisco Gon­
zález, don Sixto Sáiz Marcos, don Isi­
dro Barrio, Delegado jefe. Centro Té-
légrafos, don Tomás Sánchez, Raimun­
do Balcabao, don Eduardo Diez Con­
de, don Luis Iñiguez, don Fernando 
Martínez Acitores, don Teodoro López 
Pavón, Delegado provincial Frente de 
Juventudes, don Arcadio Gómez Onti-
veros, Clases pasivas. 

En el sorteo dercupón pro-ciego*3 
cel-ebrado el día 2, resultó premiado 
el número 372- . ^ 

Idem el día 3, el número 298. 
Comprad el cupón pro-ciegós y 

contribuiréis a üna obra patriótica. 

BODAS DE ORO.-— Hoy celebran las 
bodas de oro, nuestro particular ami-

_ C A R T E L E R A — 
d e e s p e c t á c u l o s 

CINE AVENIDA.— Hoy, en 
funciones de costumbre, "Sé 
ha perdido un cadáver". 

, GGLISÉO CASTILLA.—Hoy, 
en- funciones de costumbre, 
"Honor de fáinüia,'i 

\ CINE CALATRAVAS.— Hoy, 
a - las 5,15, 8 y 11 noche, 
"Manchuria", por' Richard Dix. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.;— 
Defunciones: Félix Rodríguez Gil, de 
Espinosa de los Monteros, un mes, Ga 
sa de Caridad. 

Agustina Santamaría Santamaría, de 
Burgos, 11 meses. Casa de Caridad. 

Primitivo Gómez ^áehz, de Barcina 
de los Monos, 67 años, Juan Albare-
llos % 

Nacimientos,: María de los Angeles 
del Campo Mcdrano, Julián Lorenzo 
G a r c í a . . . . ' . ' 

OBSERVACIONES METEOROLOGI­
CAS.— Barómetro: A las siete de la 
mañana, 690,3; a las dós de la tar­
de, 690,8; a las siete de la tarde, 
690,5. 

Termómetro: Máxima a la sombra, 
23,5; mínima a la sombra, 14,8. 
1 Dirección y fuerza del viento: A 

las siete de la mañana, E—13 Km.; 
a las dos de la tarde, N—12 Km.; a 
las siete de la tarde, N—18 Km.; 

Reecorrido, 270 Km. 

Las Escuelas de H o g a r de l a S e c c i ó n f e m e n i n a 

NUEVA ESCUELA.—Se considera 
creada con carácter defínitivo una es­
cuela unitaria de niñas en San Mi­
guel de Pedroso, Ayuntamiento de 
Belorado. 

GRATITUD.—La familia del joven 
don Jacinto Martínez Gil, en la im­
posibilidad de hacerlo personalmente, 
da por nuestro conducto las más ex­
presivas gracias a cuantas personas la 
expresaron su condolencia y asistieron 
al entierro de aquel y a los funerales 
celebrados por el eterno descanso de 
su alma. 

PMílps Radio 
Olfeimc modelo — Pesetas X<B4B,8S 

N ; D 
i R 

La tendencia de la España actual 
(y, desde luego, la preocupación de 
la España de siempre; es la de rendir 
un fervoroso culto a la vida familiar. 
Pero, para ello, se hace preciso, y eso 
quiere la Sección .Femenina de FET 
y de las JONS, preparar seriamente a 
la mujer. 

Porque hay que deshacer la creen­
cia de que ia mujer, por serlo, está 
capacitada para su función específica; 
pero no basta el ingenio y ia aptitud 
personal, sino que hay que enseñar 
métodos racionales de trabajo; por­
que hay que acostumbrarse a vivir 
mejor para llegar a vivir más, para 
ello se creó la Escuela de Hogar que 
logra hacer del hogar español ese pe­
queño mundo lleno de "cosas útil?s" y 
aprovechables, agradables a la vista, 
cómodo para estar, tranquilo para Ti-

iT porque pretendemos que la mu-
;er española pueie y d*-be saber ha­
cer un hogar, aay quv; intentar edu­
carla en ese sencido, no considerando 
las cosas de la ca '-a como una en&e-
ñf.nza más, sino c.̂ mo la enseñanza 
más fundamental que ha de lecibir 
•oca mujer en España. 

Para conseguir este fin, la Sección 
Femenina, ha mon'-ado las Escuelas 
di- Hogar, donde muevas mujeres re­
ciben la más completa y profunda 
formación para ms taieivs en la fami­
lia y en la sociedad, Y a las enseñan­
zas de Puericultura, de Economía do-
méstiéa, de Cocina, de Limpi eza, 
de Labores, de Decoración, de Higie­
ne, y de Cuidado de enfermos, de to­
do, en fin, cuanto pueda conU-ibutr a 
llevar alegría, bienestar y belleza a la 
vida íntima y familiar, uniremos los 
conocimientos de Arte, de Ciencias, de 

Historia, de Literatura, etc.,- d« todo, 
cuanto pueda elevar el espir-iu, ilu­
minando las inteligencias y creando 
entre nuestras mujeres el nivel de cul 
tura indispensable para que un país 
alcance eu pleno desenvolvimiento vi-
taL 

La formación moral se cuida muy 
especialmente, inculcando en el alma 
de nuestras alumnas las dos grandes 
verdades: Religión católica y la doc­
trina nacionalsindicalista, en que ee 
encierran las normas más altas: Dos, 
Patria, Justicia y Pan. Y para aque­
llas que hayan de enfrentarse en la 
vida de los problemas económicoSj que 
B U trabajo personal deba vencer, en­
señanza profesional, especializada en 
una de sus secciones en los centros de 
trabajo dentro del hogar, 
i Y enseñanza para las humildes, pa­
ra las obreras, para todas las maleros 
pobres, abandonads antes, y que tie­
nen ahora nuestro mejor amor... Cuan 
do consigamos levantar su vida mate­
rial y moral, incorporarlas a la tarea 
patria, enseñarles todo aquello que 
ignoran ahora; cuando hayamos lo­
grado hacer de cada casa española, 
aún de la más modesta, un lugar cla­
ro, alegre, cómodo y digno del hom­
bre, criatura de Dios, que han de al­
bergar, y que ya ha empezado a rea­
lizarlo por medio de las Escuelas crea­
das por la Sección Femenina, enton­
ces la Falange podrá pensar que ha 
realizado, por la memoria sagrada de 
José Antonio y con la ayuda del Cau­
dillo, una parte de su ntléiótí. 

V i d a e t e r n a 
SANTOS DE HOY 

Ss. Domingo de Guzmáa fn ' 
petua, Eleuterio y Protasio 'mii ' u 

Misa, con rito doble mayor » 
blanco, de Santo Domingo sL„GOlor" 
oración por la paz. ' ^llri|U 
SANTOS PE MAÑANA 

Nuestra ScíXia fie las Nieves 
Fmigdio, ob. y m : y Casiano oh . s-
mr. El 

Misa, con rito doble mayor v 
blanco, de H Virgen íSalvej ?Vfl1° ,v 
oración por la paz Cilorjd, Curi'0* 
Prefacio de la Virgsi. ' * ' 
CULTOS • 

IGLESIA DE SANTA CLASA- Knv 
na en honor de Santa Clara de A¿ 

Por la mañana, a las ocha, aisa í4 
zada y novena. 

Por la tarde, a las ocho, fimeión en 
carística y novena, termtmmd» GO» 
la bendición y reserva. 

9Í¡ír*-S¿ 

53 00 
• 7, ca 

o.o42 l.ooo 4 ec 
i 94,oc 

Ejercicios Espirituales para 
Maestros 

. Se ruega encarecidameate % cuan­
tos maestros hayan de praotiear 1QS 
Ejercicios espirituales que han d« tt-
ner lugar en el Colegio Máximo d» 
Oña, desde la tarde del 14 a la ma­
ñana del 19 del actual, y deseen se 
les incluya en el billete eolectivo par« 
realizar el viaje desde ̂ Burgos al CK 
tado punto, que lo comuniquen al Se­
cretariado de Educación de los Hom­
bres de A. C, calle de la Concepcióa, 
número 28, antes del día 1§ de los ce­
mentes, a fin de practicar las gestie-
nes oportunas en orden a obtener dĵ  
eho billete. 

t l i i l l i i f : J o s é C á m a r a - l i i i i i [ÍIIÍI 
Carretera de Arcos, 10 - Teléfono 1388 - Burgos 1 0 

ARRIENDO dos plantas, 
propias comercio, indus­
tria. Vitoria,' 64. Razón, 
portería. 
ARRIENDO dos locales 
propios para almacén. 
Informes. Emperador 4 
segundo. 

1AT13NCIONI _ V o n d o 
qamioneíí: Mercedes; 
Fiat gas-oil. Diamond; 
Reo, Ford \ Ford 8; 
Citroén y otras marcad 
Ultimos modelos. A l -
varez BCnofí, Ramón 
Haría Ul l . 8, Toléfono* 
1 S 9 2 S 1 0 2 3 2 , San Se-

-ftmeilán y Alameda le 
ürquljo 44. Teléíosio 
issss, BUlrn^^ 

SASTRE necesito medio 
oficiala y aprendiza. Pía 
za Josó Antonio 9 1.° 
!(Edificio del Casino). 
DOS señoras con bue­
nos informes desearían 
portería o cosa análoga. 
Razón. Cabestreros, 7 
duplicado, 1,° 
SIRVIENTA de edad se 
necesita, inútil presen­
tarse sin buenas refe­
rencias. Aparicio y Rulz 
18, almacén. 
'ASA y rauch&cha para to 
do necesite. Huerto del 
Rey. 26, segundo. 
ASISTENTA para matri­
monio, buen sueldo. Gal 
aadas, 26, duplicado, sc-
gpnáo, izquierda. 

A N U N O I Q S E C O M O M I C O S 
PARA servir en Logro­
ño, deseo chica hasta 
40 años, soltera o viu- ' - ' - ' ' " • , 

cfas C0Razónr^eñor6 Gu- TAMrA* H«sto «tes palabrM, !<* pesetee. — palabra mfa, veinte eéntivM 
tiérrez, carretera Villa- Informes m Mía Aimlnletraelóa. «na peseta más per lasereléa 
mediana, 20, segundo. " ' ' \ \ ' -

CHIC'A con informes ^® a J ^ i t @ f i é&é* \m Jgex «I* ia moSana hos fa liss § k t $ é* ím ími* 
para dos señoras solas, ' ' — « T ^ ^ T É — « . 

se necesita. Plaza de MOTOR eléctrico, 5 COCHE de niño, ínmejo COMERCIAL Burgaje gK g 
¡Prirn, 16, 2.° H. P. con transmisiones rabie calidad, buen es-sa, Santander 10. y^n-
SE OFRECE contable^' Poleas' vendo. Tra-tado de conservación, sede Pteos y tiendas en PARA clases parUcula-
nráctico. Veíra 26 1.° ^ con Juan Robles, vende. Sanz Pastor, 18, Santa Dorotea. res, se ofrece profesor 

agrícola, TraSpOSOS 

ENCARGADO de taller en Montorio, primero. ' COMERCIAL Húrgale competente y experimen 
carpintería mecánica y C0RNEZUEL0 de cen- VENTA motor gasolina sa. Santander 10. Ven-tado. Vega, 26, primero, 
serrería, espeOEQizado íeI10/ plantas medicina la "Geda- 3 y medio de eata^anco. cuatro 
mvnaración sierras v he-les' deseo recibir- Ofer-caballos y tartana semi habi.tacionje&J «ervidios « « í w f l t e s f ajMfO) 
minntno mámiinaQ ta con muestra. Dirigir-nueva, en Villamayor del I4.o00. riADr)A ' \ 

' rn a Valeriano Campesi-Río. Tratar, con Jor-PROPIETARIOS: Pairaí?^^R . bueyes, se tendido en maderas.. In­
dispensable pruebi y re 
ferencias de toda garan-

no, Avenida de Patencia, ge López. vender isua fincas me-
i . León. SE VENDEN dos máqui jorarlas. parcelar, cam 

vende, tamaño grande. 
Verle "Finca " Guijar" 
Gumiel de Hizán, tra-tía. Ofertas por cscri- SE VENDE perra de ñas eléctricas; un^ina-bxar consume Comer- ' 

to. Apartado 47 y OíicU caza -Pointer1', 3 años, mo "Siemens' de 11 cial Burgale^. ^ 
na de Colocación. caza bien, San Lorenzo HP., 220 voltios; unB R E ABUR: Vendemosnúmero 3. B SÍ 
cmvTFTvrnA hipn rptri- 28 y 30 4-0 conmutatriz trifásico de muy. económico solar, 
buida se necesu/0 enSE VENDE motor eléc-8 HP., 120 voltios. In-en ia calle Calzadas. HéSE VENDEN vacas ho-

- Amancio formes, Paloma, 36. roes Alcázar, i , landesas, pandas y pro-Llana de Afuera, i4 1.°trico, 6 H. P. 
MUJER o muchacha for Corcuera. San Martín Burgos. CASA, pisos, < plantas J l ^ 3 a Panr' 0 se cain 

He Don. PERRA perdiguera de bajas, llave en mano,^an Por lanar-
mal, se .fceslfca' Pa f ^ VENDEN vallinas de3 años y cachorra de 7vende "Carcedo». Yito-f11, PfmpUega, Lorenzo 
cuidar niñas. Generalí- ^ ?^P^^n g¿ g^nmeses, vendo. San Pe-rla. 20. " Lafont-
l Í ' S r K i T A p w a P ^ cran-dro de la Fuente, Villa-VEND0 casas produe_ VENDO vaca holandesa 
SE NECESITA f . ^ , e lón, 34. ción. cinco por ciento/601^ Par^a, abundan-
buen sueldo y Ĵ™**\*nXXi nerraVENDO dos perros. unolibref precioS 140.000te lecíe- Manuela La-
ZteoHaDlTC4.- ^ « Laveral^PbLr^'Perdiguero: tres años ; 28o|oo pesetas, & n t . Pamphega.. 

p^artíi Barriada Obrera, toda prueba, el otro sos, llave en mano,VENDO ternera holan-
C M D ^ S V v « R l a ^ 6 '"Setter Laveral", de unas.OOa y 29.060 pese-desa. Carretera Logro-

Oaño. Hospital de los Cíetas. Saénz de Santa Ma-ño 4 
Ningún ertioulo usado VENDO perro de caza, s cAo-nn-ln ría ^nn Tnan fi^ 
podrá venden, eegúnaños, "Pointer", cazando^03' 13' A T K ! - TTm n ^ ^ L l SE VENDE macho Para 
lo dispuesto en la Le-muy bien; escopeta del URALITA tubo* Ui^pCASION: vendo casatrillar. Laín Calvo, 14. 
gialaoitoi Tteente a ina-12 y cartuchos. Infor-11b» d*F«toa. UraHtanueva, desalquilada oons Quesería, 
yor precio del «0% de]mes, esta Administra-oartáo^ ouértJ p a » te-ta almacén con piso.VENDO máquina aventa_ 
señalado en la t a ^ ción. . char. Burgo». San Pabloy terreno Razón, Santa dora húmero 6( buen 

f—o— ALFALFA seca, granel.sE VENDEN 700 oánta-Porotea, 30, Pnraero- uso por haber oompra-
P E R R A "Polnter1' se o,75, calidad. General ros de vino. Para tratar, CHALET, inmejorablesdo una de motor. Tra-
vende. Padre Flórez, 3 Mola, 11, duplicado 2.* Granja Carmen. Larma-oondioíoncs vendemos, tar. Bonifacio Arnáiz, 
y 5, 3.# izquierda. <lcre«hB.. ^ Teléfono 23. i ,tGaroedo,! yit.QrU, gjfe Celada de la Torrev 

MAQUINARIA 
las mejores aventadoras 
a mano y motor. Casa SE T R A S P AS A local 
Múgica, todos precios; con patio, propio para 
reparaciones de aventa- industrias. Informes, ca 
doras. Santa Cruz, 3. Ue del Rey Don Pcdr» 
Burgos. n.a 48, 1> 
MAQXJINAKIA agr íco- rp^gpAso tienda co­
ila, pegadoras "El t i - mestibles, con cartillas 
gre y "Ameta" tipo Y vivienda, poco dinere-
:Dít>e îng; avientadoras InformeS) egta Adminis-
a mano y motor, ara- tración. 
doa viñeros y girato- * Ad 
rios Triplex cultivado- EN TRASPASO cecfcf 
res patatar' y remóla- tienda comestibles y to 
cha, pulverdzadoreá Bao- mo pensión. "Agen* 
chus, piezas recambio. Rastrillo". Puebla, i i* . 
Oasia Grig^lmo 
u Var i©* 
nU0fp9deS P E N A L E S , .licencias 
DESEO huéspedes, pen- caza, pesca, últimaá vo 
sión completa. Informes, luntades toda clas 
esta Administración. asuntos.* R¿pid^eJ££ 
CEDO habitación a ma- Agencia "G•esti'ón,, 
trimonio sin hijos dore- 26. ^ Teléjcno. 
oho cocina. Informes, es ATTEMTA Inap^tcncd»! 
ta Administración. en J6ve^ 

fuerza A madre» * 
quiere con " H e p a ^ 

SE HACE almoneda de en copita* ^ 
varios muebles. San Pe- C30na vi8™¡í,a TieW 
dro Cardefia, 87. entra- cíente*, pida 
da al Arco, segunda ca- cIa*' . -
sa. CERTIFICADO pen^J 
VENDO varios muebles últimas voluntades,^ 
y cama niquelada. In- tancias, licencia a» ^ 
formes, esta idiainis- transferencias cocí ^ 
traoión. 

PERDIDA perra "se- RADIO construirá 
ter" día 28, blanca mos tos estudíanda 
queada. cabeza negra y matriculándose - K ^ ^ 
coja. Ruego al que laCecyp. Eld* AA11 
haya recogido entregue _ ^ ^ - ^ ^ 
San Francisco 108. Ma­
riano Lorenzo. • - . 



páginas deportivas d e DIARIO DE BURGOS 

[jo dimitido la Junta 
(fe la Gimnástico D. 

Directiva 
Burgalesa 

^ Ante la Imposibilidad de llegar a una solución 
¿e los problemas deportivos y económicos» acordó 
poner a disposición del presidente todos los cargos 

Una nota oficial de nuestro primer Club 
»e la oocíie de ayer fué facilitada 

-T í a Junta directiva de la Gimí 'ás-
j¿cft D e p o r t é Burgalesa la siguiente 

^^Sc ha reunido esta Junta Directiva 
gn el díaí de hoy, para tratar de la 
situación general del Club en sus aspee 
tos deportiTO y económico, y ante núes 
tra imposibilidad de llegar a una so­
lución dado su estado precario, por a 
déficit existente, se ha acordado ponpr 
a disposición del señor presidente to­
jas ios cargos para la formación ñe 
nuera Junta Directiva, que encauce 
la afición y recoja cuantas iniciativas 
sa presenten para el mejor desenvol-
timiento de la Sociedad. 

Burg08 3 de Agosto de 1944.—La jun­
ta direc^v»"-

ta tensión no podía durar mucho 
tiempo- Muestro primer Club de fút -
boj venía atravesando, pbr razones qu 
ya consideración no hace al caso, una 
etapa difícil que forzosamente había 
de abocar en un final transcendente^ 
Mantenían so, no obstante, ciertas es­
peranzas de eliminar algunos inconve­
nientes y que, pese a múltiples obs­
táculos jde la más variada índole, Me­
sáramos á la próxima temporada, si 
no todo lo vigorizados que fuera pre-
«iso, sí tan preparados jfc dispuestos 
como se pudiera..» 

Los hechos han venido a demos­
trar que no cabían soluciones inter­
medias. £1 anuncio da la nueva Liga 
ha precipitado la crisis y, como in­
mediata consecuencia, trae aparejada 
esta dimisión total d® la Junta direc­
tiva de nuestra querida Gimnástica... 

¿E« gravo el momento?, Ciertamen 
te. Pero no tanto como para descon­
fiar de su satisfactoria superación. 
Piensen los aficionados en particular. 

Gimnástica quo no es óbra do unco 
pocos, sino de toda la afición y, ado­
rnas, una institución do Burgos. 

So acerca la temporada. Diferir so­
luciones o utilizar tibias medidas pu­
diera ser fatal. Trátase de una cues­
tión de urgencia quo precisa Interven­
ción inmediata. Esperemos quo la Fe­
deración actúo sin pérdida do minu­
tos y, cada cual en sus puestos, no 
vacilemos en prestar la colaboración 
precisa, convencidos do que el porve­
nir depara al fútbol búngalos puchos 
dias do gloria. 

Atletismo 

mm p i i i ! u 
PKliKlíl 

Siguiendo el ínfeíiso oiclo de e» -
trenamiento do los atletas locales del 
Frente de Juventudes, el próximo do­
mingo se celebrarán en el campo La-
serna, diversas pruebas de atletismo. 

Esta reunión atlétiea tendrá como 
finalidad ia de ultimar el equipo que 
ha. de desplazarse a Vigo para parti­
cipar en los Juegos Nacionales, a ia 
par qn& sirvo de preparación para 
las duras jornadas que han de librarse 
en Vigo ©n pugna con las restantes 
capitales españolas que concurrirán 
a Balaídos para disputar los campeo­
natos durante los dias d*l 12 al 2© 
del presento Bies. 

Con gran brillantez se celebrará 
e l p r ó x i m o domingo l a « f i e s t a de l P e d a l » 

E n F u e n t e s B l a n c a s h a b r á d u r a n t e l a 

m a ñ a n a y t a r d e , d i v e r s o s a c t o s r e c r e a t i v o s 

E l sábado por la noche tendrá lugar una 
* animada verbena en el Velódromo 

Es peculiar «n los animosos compo- hacia las cosas ciclistas como ja-
nentes de Ja-Junta directiva del ,CTub; ^ superado. 
Ciclista Burgalés el lanzarse a orga-| La Fiesta del Pedal, que como anun 
nizaciones deportivas de gran enver- ciábamos el miércoles se celebrará el 
gadura con las que alcanzan rotundos próximo domingo, no las irá a la zaga a 
y extraordinarios éxitos. Recuérdese, 
por ejemplo la carrera Trofeo Flo-
rián Inclán, que reunió a las prime­
ras figuras del ciclismo español y con­
gregó en la. calle de Vitoria a millares 
y millares de personas, "en un ejem­
plo magnífico de deportivismo y amor 

C r ó n i c a s d e l a p r o v i n c i a 
i a l m s d e l o s I n f a n t e s 

PARA LAS PROXIMAS FIESTAS 
El Ayuntamiento de esta ciudad jia 

acordado solemnizar las tradicionales 
ñestas de Nuestra Señora y San Ro­
que, con la celebración los siguien­
tes íestejos's 

Día 14.—A las doce de la mañana, 
repique de camj^as y disparo , de 
bombas y voladores^ A la^ pcho de la 
tardes la llanda, municipal recorrerá 
las calles eje la ciudad ejecutandQ bo­
nito^ pasacalles. 

A las nueve,, vísperas t Salve en la 
iglesia de Santa María., De diea a do­
ce 4e la noche,, grandes fe.ailés públ i -
cos» .... , .;- , • 1,,..-

Día 15.—^A las siete de la mañana, 
dianas por la banda municipal. 

A las doce, solemne misa en la igle 
sla parroquial, estando la oración sa-

y,. todos Jos - burgaleses en general grada a oarg0 ^ aon Angel c'igüenza, 
^-pues-Ia Gimnástica ...constituye, al i párroco ^ la iglesia de San jDosme y 

San Damián.. (ÍQ Burgos. 
la Gimnástica constituye, al 

fin y al cabo, un orgullo de-la ciudad 
y una manifestación de nuestra pu- A las cuatro ^ ia tar(jet vísperas en 
|anza tm aspecto tan interesante ennit^ de San Roqi40t 
como el deportivo— que el Club albi-j A las seis> primera corrida de novi-
negro m pueda desaparecer. Por d uoa- torós , lidiándose tres de la acre-
*ontwio, reclama el esfuerzo de to-|dUada ganadería de don Victoriano V i ¡muertos a estoque dos y uno respee-
(ío& autoridades y^ particulares, para jiarroel, de YalladoUd, para ei diestro tivamente, por el acreditado diestro 

V i l l a d i e g o 

DE FIESTA?. ff y • 
Tras laboriosas gestiones d« la Co­

misión de Festejos han quedado u l t i ­
mados los que han de celebrarse los 
días, 14,. IS^ . IS y :17 del corriente 
mes con motivo de las fiestas de Nues­
tra Señora y San'Roque. 

Todos los años han revestido una 
magníflea esplendidez por venir a par­
ticipar de ellas la casi totalidáü del ve­
cindario de numerosos pueblos del 
partido. Y este año seguramente se ha 
superado la organización de dichas 
fiestas., habiéndose confeccionado, al 
efecto, un programa muy variado y atra 
y ente, por lo q u e . e s , d « esperar que 
se supere "también la animación de 
años anteriores. 

NOBLEZA OBLIGA. 
No solo aprobamos, sino que aplau­

dimos y felicitamos la feliz', acertada 
y patriótica iniciativa. que la Comisión 
municipal de la capital de la provincia 
tuvo ai estudiar y aprobar con el má­
ximo interés los nombres con que lian 
de rotularse las nuevas calles que por 
el reciente proyecto ha de tener*nues^ 
tra capital.; Por esto y por ser desig-
a^da una de elias con el nombre de 
nuestra villa, distinguiéndonos y hon­
rándonos con tan singular recuerdo, 
no podemos menos, en nombre de 
nuestro Excmo. Ayuntamiento y ve­
cindario qufe rendir a los ilustres 
ediles de la Comisión el tributo pro­
fundo de'sincera y leal gratitud, au­
mentada por las causas que movieron 

Se celebrarán solemnes funciones re ' la aprobación del dictamen. Sirva ello 
ligiosas en honor^ de los Titulares de 
la villa, con sermones a cargo d» un 
elocuente orador sagrado. 

Durante los días 15 y 16 dos gran­
des corridas de novillos-toros de la 
acreditada ganedería de don Victoria­
no yil laroel, del campo de Salamanca. 

Garlitos Jiménez, que tantos triunfos 
viene obteniendo en lo. actü&l .tempo­
rada, con SU correspondiente cuadri-

«eouir adelante con más entusjasfo 
que nunca por la rtua de iriunfos an 
helada. ; 

Para los instantes comprometidos se|^"N 
hicieron las heroicas decisiones. To-j bf. once Uft la noche g á s t a l a una 
dos, como tin solo hombre, hemos de|de la madrugada, gran verbena en la 
contribuir ahora con nuestro esfuerzo 
« secundar los trabajos de quien sea 

vallisoletano José Luis- P. MoratCi y 
su correspondiente, cuadrilla, ' 

Habrá también^ conciertos musicales 
a cargo de una magnífica banda de m ú ­
sica contratada a l efecto; bailes pú­
blicos y de sociedad amenizados por 

llamado g resolver el problema plan-
leado. 

Quiere íieoir esto que ni un soló 
Aficionado debe desertar de «u pues­
to como socio, flffás unidos que nun-
ca estamos obligados a no escatimar 
sacpifiglp aíguno en beneficio de la 

Plaza Mayor, quemándose una bonita distintas orquestas,^ fuegos artificiales 
colección de fuegos artiflciales prepa-|y funciones de cine, 
rados por el LeceaA M^nOa , En ja vñla se respira ya aire de fies-
de Ebro:*. ' % • ' f r i t as , pues ya han dado comienzo los 

Día 16.—A; las once de la tfmfiana^ trabajos de congtr^eei^n ^ ia plaza 
solemne misa en la ermita ^ft SaR Po-( íoro^ y parece que estamos parti-
que, con sermón a cargo M digmo Cjpando de los alegres días que pró-

AVANCE 

*1«IQ Ipg naeiores productos 
*• tíjeador que las damas 
•reoisaa •specialmente estos 
*ías ea que mostrarán toda 
su b f̂ega verbenas y bal-
1*8. 

A ^ i a r a también, señora. 
ltB *eie*doa y exquisitos 
m̂mn ^ue le harán des-

cr.ador. 
'•¿i las doce y media, carrera ciclista, 

carrera de cintas y concierto en la 
Plaza Mayor, 

A las seis de la tarde, segunda co­
rrida de novillos-toros, lidiándose tres 
bravos novillos- de la misma ganadería 
y por el mismo diestro. 

, A las once de la noche, ferbena en 
la Plaza Mayor, quemándose , bonitos 
fuegos artiílciales, y japoneses. 

Durante los días señalados se cele­
brarán grandes partidos de pelota, bai 
les de sociedad en El Frontón, para lo GentraIi 
cual los jóvenes tienen contratada 
una orquestina, y especialmente gran­
des iluminaciones.. 

ximamente nos proraeteiaos, 

DE SOCIEDAD. M 

Se encuentra veraneando entre nos­
otros la prestigiosa, maestra jubilada 
de esta villa doñae- Füiomena Vega y 
sus hijos don Cándido Fernández, co­
mandante de Ingenieros y Profesor 
de la Escuela Superior del Ejército 
doña Pilar Fernández, directora del Mu 
seo Arqueológico Nacional y don José 
Ferrandis, vicedecano d« la Facultad 
de Filosofía y Letas d« la Universidad 

• • r eu fino gusto ea 

í,QZa José Arítonio, 67 

FALLECIMIENTO SENTIQjQ 
A los 73 años falleció ayer don 

Emiliano Vega Cantero, ex-alcalde de 
esta ciudad, ex-diputado provincial y 
gerente de la Sucursal del Banco Mer­
cantil de esta localidad. El entierro y 
funeral tan ftancurrido, í a 1* ^ J 0 1 , rabuena. 
expresión de las simpatías eon que 
rozaba el finado, recordando entre los 
innumerables forasteros que U aeom-
pAñaron hi*t& su mtima morada, •! 
gerente, interventor, cajero y «obra­
dor de: Banoo Mercantil d* Burgos, 
corresponsales de lodo el parlido. don 
José de U Cuesta, don Emiliano y don 
José María Sáez Fernández don ¥ a t c o 
Fernández, don Tomás García, don J « -
sús Rivas, don Arturo Rica y ©tros 
muchos que siento no recordar. 

üeoihan su viuda doña. Concepción 
Silva y demás familia Si sincero 

.Tamién, y con el mismo fin, se en­
cuentran don Ramón Revuelta Moran­
te y familia^ Jefe da Correos de la D i ­
rección general de Seguridad. Sean to 
dos bienvenidos. 

Con brillantes notas ha terminado la 
Licenciatura de Pilosis fía y Letras en 
la Universidad Genlral, ia joven Ma­
tilde Revuelta, hija <1»I »éd i«o de es­
ta villa don Franeiseo Bevuelta. Bnko-

pesame. 
Salas, 2 Agosto 1944f 

El «orr^e^ons^l 

Jk\ eerrespeasal 

de estímulo para hacer realidad el g i ­
gantesco proyecto que ha de convertir 
a la capital, para gloria de todos, en 
una de las más principales ciudades! 
modernas. "Gaput .GasteÜae" lo pide' 
y exige. Adelante. 
LIMOSNA PARA EL PAPA. 

En un mundo enloquecido y en ple­
na tempestad de odio y muerte un 
hombre solo trabaja, se fatiga y llora 
sobre él, como Jesús un día, sobre la 
cleicida Jerusalén, y levanta su voz pa­
ra cicatrizar su herida, para aminorar 
su dolor, para cubrir tanta'necesidad, 
para unirle con vínculo de caridad evan 
gélica, Ese hombre es el .Vicario de 
Cristo, mendigando una limosna en­
cuentra corazones pequeños, cortapisas 
y escatimadores» que niegan tan justa 
caridad, estando en sü doctrina la so­
lución del pavoroso problema mundial. 
No YUlarcayo, que con sus. mil y pico 
de almas y con, la recaudación de 
3.396,75 pesetas, se ha honrado po­
niendo muy 4ltQ su jioml)ret dando 
uh ejemplo de su raigambre cristiana 
y de inquebrantable adhesión al Sumo 
Pontífice. £ o r tan edificante rasgo, el 
Clero d f las gracias a la Comisión 
nombrada al efecto y vecindario, por 
interpretar tan generosamente la "an­
gustia del Papa1^ 

Para conmemorar la-festividad de 
San Ignacio, la colonia veraniega b i l ­
baína celebró diversos actos, distin­
guiéndose la solemne misa en honor 
del Santo, en la que el párroco pro­
nunció una sentida y alusiva plática, 
finalizando eon 1* majestuosa marcha 
l e S¿A Iffnaeio. 

OGEID. 

esas grandes organizaciones. Un va­
riado y entretenido programa/ de fes-
l^os de toda índole se prepara actual­
mente para ofrecerlos a los amantes 
del ciclismo y público burgalés en ge­
neral. 

El sábado, y en el yelódromo de la 
Quinta comenzarán ya aquellos con 
una gran verbena a la veneciana, re­
partiéndose más de mil regalos entre 
las personas que concurran a la fiesta. 
La orquesta "Blues" animará el baile 
en las magníficas pistas del Velódromo 
y funcionará el equipo de altavoces, 
instalándose además los peculiares 
puestos de churros, etc. • 

En la mafiana del domingo partirá 
de la plaza de José Antonio una ca­
ravana ciclista en ia que formarán to­
dos los burgaleses poseedores de b i ­
cicletas y que se dirigirá por diversas 
calles de, la población hasta "Fuentes 
Blancas". 

EÍ Club Ciclista invita a todos cuan­
tos piensen parbieipar en esta excursión 
adornen sus bicicletas con flores y iban 
deritas y se obsequiará delicadamente 
tanto a las señoritas y caballeros que 
denoten un gusto extraordinario ea la 
ornamentación de sus máquinas. 

En "Fuentes Blancas" se celebrará 
una misa al aire libre y después una 
carrera para infantiles sobre un reco­
rrido de 17 kilómetros, puntuable para 
el trofeo "Casa Orbea", Déspüés ha^ 
brá varios actos, como carreras de 
cintas, para señoritas^ juegos de des­
trucción de pucheros-sorpresa etc, re 
gresando la caravana a nuestra ciu­
dad, 

De la organización y mantenimiento 
del orden en la excursión estarán en­
cargados varios miembros del Club 
Ciclista que llevarán distintivos espe­
ciales. 

Eor la t a rdé a las cuatro, se organi 
zará de nuevo la, caravana para trás-í 
ladarse a los mismos parajes donde se 
celebrará ' u n animado baile , amenizado 
por la orquestina "Blues" y otro gru- . 

.po de ejecutantes de acordeón. 
Etos son los detalles, aún incom­

pletos, que se nos han ofrecido para 
conocimiento de nuestros lectores y 
que dicen muy bien de la brillantez 
que ha de presidir esta alegre y sim­
pática fiesta del Pedal. H 
' i Ciclistas burgaleses!. Por amor ha­

cia el deporte, no dejéis de acudir el 
domingo a la Uamada"que os hacen la 
Delegación Provincial de la U . y . E. y 
el Club Ciclista Burgalés . Li ^-au ^ 

01 ü i l i 

m i i i i t i w Fililí 
El Ferrol del Caudillo.—!Ioy ha si­

do entregado el primer grupo de v i ­
viendas protegidas, que forma parte 
de las 1.043 en proyeito..-Estas casas 
consti tuirán una nueva barriada.ebre-
ra.—Cifra. 

PAPELERÍA CASTELLANA 
BÜRGOS 

SAN JUAN, 2« TELEFONO 2512 

V E N T A S A L P O R M A Y O R 
Inmenso surtido ea diversas clases, tamaños y pesos de papeles de edi­

ción, Utos, pergaminos, plumas, alfas corrientes y extras pan-les tela rar 
tulinas, dibujo, secantes, etc. *. - ' 

Rollos para embalajes, y manilas para el comercio 
Depósito y venta do las tinta* para imprenta "FICIS' 

No eompra'sin consultar 

\ Coflac y eguardíeníefi de todas ©IESCÜ 
1 Vermotath raaeSo y saotsatel 

i iüüi mm mm 
| Alhcadíga. 2« - Sas }uaa. 64 - BURGOS 

A N I S A D O S f I N O S 
licores-coñacs 

A N I S D E L C I D 
precios convenientes 

V . D E L B A R R I O 
Alhóndiga 53 y Santander S9 

Teléfono 1716 — BUfiGOS 
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X a s f u e r z a s a l i a d a s q u e a v a n z a n h a c i a 
F l o r e n c i a h a n ocupado l a c i u d a d de B i n e s t r a 

El parte alemán señala que fueron rechazados los intentos 
adversarios de ruptura del frente en dicho sector 

Ñapóles.— Las tropas británicas e 
indias que atacan Florencia, han cru­
zado el río Pesa, en un frente de 
tres kilómetros de ancho, por un pun­
to situado al Sureste de Ginestra. y 
han avanzado dos kilómetros en pro­
fundidad, anuncia el enviado especial 
de la Agencia Reuter cerca del Cuar­
tel general aliado. Luego dice que Gi­
nestra ha sido ocupada y que esas 
fuerzas se hallan a unos 15 kilómetros 
de Florencia.—Efe. • 
COMUNICADO ALEMAN 

Berlín.—En Italia nuestras tropas 
rechazaron todos los intentos de rup­
tura en el sector de Florencia, en com­
bates muy costosos para el adversarlo. 
Nuestras tropas opusiéron al enemi­
go una- resistencia encarnizada al 
Oeste y a algunos kilómetros al Sur 
de la ciudad. 
LOS ALIADOS OCUPAN STRA í 

Frente de Italia.—Las tropas britá­
nicas que operan con las fuerzas - sur-
africanas han efectuado un nuevo avan 
ce a través del río Gréve y han con­
quistado la localidad de Strada.—Efe. 
PONE TA OCUPADA POR LOSE 
¡ANGLOAMERICANOS :—: :—* 

Frente de Italia.—- Las tropas bri­
tánica s que operan con las fuerzas 
surafricanas han ocupado Poneta. E l 
octavo ejercito sigue tropezando con 
.una resistencia muy encarnizada de 

los alemanes, cuya arUllerjfr Síe halla 
emplazada en formidables concentra­
ciones ai Sur de Florencia.—Efe,. 
E L R E Y DE INGLTERRA F E * 
LIGtTA AL GENERAL y>lL30N 

Londres,—. E l Rey de Inglaterra, 

lia enviado un la^nsaje de felicifaeión 
concebido en términos efusiros, M 
comandante jefe aliado del teatro üe 
guerra mediterráneo, generé Msdt^nd 
.Wnson^ Í Y 

Bfe> 

N O T I C I A S D E E S P A Ñ A 
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Chicago.—Los Estados Unidos tie­
nen actualmente una flota de 14.0C0 
buques ha declarado el jefe adj'Uitó de 
la junta de Producción Bélica, José 
Listón. E n 1944 se prevé la construc­
ción de material bélico—añadió—por 
valor de 69 mil millones de dólares, 
es decir, un veinte por ciento más de 
lo que se fabricó en 1943. 

R E G I M E N D E MARCHAS D E 
LAS FALANGES J U V E N I L E S 
D E FRANCO i—: ; - : : 

Madrid—Las Falanges Juveniles de 
Franco han aprobado una relación de 
setenta marchas, corresnondlervtís a 
otras tantas centurias de las distintas 
provincias españolas. SOVJ Madrid na 
movilizado un régimen d3 marchas 
de veinte centurias y en total, desde 
el 21 de Julio al veinte (i3 Agosto, se­
rán realizadas por el Frente ê Juven­
tudes noventa marchas, casi todas 
ellas "cubriendo a pie de quince a vein­
ticinco etapas a un promedio de vein­
te kilómetros diarios y por un total 
que oscila de trescientos cincuenta a 
Quinientos kilómetros de Itinerario. 
Aunque se. realizan durante todo el 
año, la época propicia ie estas mar­
chas comprende el periodo citado, por 
coincidí!* con los permisos y vacacio­
nes de los camaradas cadetes escola­
res y aprendices. 

Los proyectos de marcha híin sido 
previamente estudiados teniendo en 
cuenta .̂odos los detalles, desde la 
fijación de los puntos finales de eta­
pa hasta los lugares de provisión de 
víveres.- Se cuida especialísimamente 
de que las centurias salgan perfecta­
mente equipadas, calzadas y unifor­
madas. E l alcance, forma y modali­
dades de las citadas marchas, las 
conciben/las mismas centutias que 
han de llevarlas a cabo, después son 
sometidas al mando nacional del Fren­
te de Juventudes, para su conocimienr 
to e inspección. 

Nuestros corresponsales anuncian 
que el paso de las escuadras y centu­
rias del Frente de Juventudes por las 
distintas localidades y pueb^s de Es­
paña, está dando ocasión a múltiples 
manifestaciones de simpatía y entu-

D E L E G A C I O N D E I N D U S T R I A D E B U R D O S 

m m m m m cíe e n e r g í a t 

H O T & 
Agudizado en términos alarmantes eí problema de producción 

de energía eléctrica, a causa de la carencia de fuerza hidraúlica, esta 
Delegación, de acuerdo con el Gobierno Civil de la Provincia, se v« 
obligada A adoptar las siguientes medidas conducentes a disminuir 
el consumo de electricidad en esta Capital y pueblo^ servidos, r por, 
las Empresas que en ella radican: 

1. * ,Queda terminantemente prohibido el alumbiwdQ de escapa­
rates, fachadas, anuncios luminosos y, en general, toda aquél que 
tenga carácter suntuoso o de lujo^ . 

2. * Queda terminantemente prohibido, salvo en los casos que 
expresamente determine esta Delegación, el trabajo de más de un 
turno en la industria ocnsunúdora de energía eléctrica. 

3. " E l consumo de energía eléctrica para alumbrado, tanto en 
los domicilios particulares como en los .locales de concurrencia pú­
blica, quedará reducido, obligatoriamente en un 30% sobre el con­
sumo registrado en el pasado mes de Julio, 

Se faculta a las empresas suministradoras para suspender el 
summistro a los abonados que se compruebe el incumplimiento üe 
esta reducción, dando cuenta de ello a esta Delegación, E l tiemP° 
de suspensión será de un día por cada 5% que exceda de la resino^ 
ción correspondiente. En caso de reincidencia la suspensión sera 
hasta el término de la aplicación do estas medidas restrictivas, 

4. * E l alumbrado público será reducido en el 50% a partir de 
las doce do la noche,. 

Esta Delegación de Industria espera 'de todos, qtie, dámloso. 
cuenta de la gravedad del problema presentado, presten su decidida 
colaboración, evitando al propio tiempo la imposición de sanciones, 
que dada la índole de la cuestión serían aplicadas inexorablcrncnte 
en su grado máximo* 

Estas medidas empezarán a regir a partir 'del día 5 del mes 
actual. tü-to-r-

Burgos, 3 de Agosto de 1944* 
E l Ingeniero JdTó 

... * Antonio López Monis 

siasmo. Los pequeños camavadas son 
acogidos en todas partes coa enor­
me alegría y aprovechan su paso por 
estas ciudades y aldeas para procla­
mar las consignas del Cudillx 
E L * "MAGALLANES" PAR 
PARA AMERICA CON PASA­
J E R O S Y CARGA :—: :—: 

Bilbao.—El trasatiáiatico "Magalla­
nes" ha iniciado hoy su acosrjmbrado 
viaje a L a Habana y Nueva Orleans, 
con XbQ pasajeros y 700 toneladas de 
carga general. Hará escala en Oijón 
y Vigo, donde completará tanto el 
pasaje como ia carga.—Cifra. 
LAS F I E S T A S COLOMBINAS 
E N HUELVA : :—: : ~ : :,—; 

Huelva.—Se encuentra en esta ciu­
dad el director del Museo naval, don 
Julio Guillen Jato, capitán de navio, 
que ostenta la representación del mi­
nistro de Asuntos Éxteriores y del 
Consejo de la Hispanidad en las fies­
tas conmemorativas del 3 de Agosto. 

Para asistir a las fiestas colombi­
nas llegaron procedentes de la base 
aérea de Tablada dos avionetas y una 
escuadrilla de aparatos de caza, al 
mando del capitán don Gonzalo Quei-
po de Llano. También han llegado de 
Cádiz el dectructor "Huesca" y el 
polanero "Malaspina" que, con el guar­
dacostas "Finisterre" representan a la 
Marina española en los actos conme­
morativos de la histórica salida de la: 
carabelas descubridoras de América. 

Los festejos colombinos en este se­
gundo día han revestido mayor es­
plendor y se suceden con más arvaia-
ción que los de ayer. E l . recinto o.el 
muelle presenta un espléndido aspec­
to por la extraordinaria iluminación 
que se ha instalado; las distintas ca­
setas se ven constantemente llenas de 
público. 

Se ha verificado un certamen litera­
rio en el gran Teatro, organizado i or 
la Sociedad Colombina nubense. E l 
salón estaba adornado con banderas 
de los países Hispanoanio.-jcanos, Na 
clónales y del Movimiento.—Cifra. 
OLA DE CALOR EN MURCIA; 

Murcia.—Persiste la intensa olá de 
calor sobre toda esa región y ni aún en 
las playas puede disfrutarse de uu 
poco de frescor. L a población aparece 
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p o s a r á n a í n d i b í n a s d d a t m ü m f t n t o 

Berlín.—Numerosos obreros alema­
nes que trabajan en fábricas civiles 
prestarán sus servicios de ahora en 
adelante en diversos centros de la In­
dustria del armamento, en virtud de 
las disposiciones dictadas por el gau-
leíter Sauckel, comisario del Reich pa­
ra la movilización de la mano de obra 

Para sustituir a los obreros llamados 
ii filas, otros productores serán somé-
tidos a cursos de capacitación para 
hacer de ellos obreros especializados 
en las más importantes ramas de la 
industria del armamento.—Efe. 

D l t f ü r b ¡ 0 j 

ocaMcmodos por |0j 

negros e n f ü ¿ | | 

L a s a u f o r i d a l e s d i s p u e s t a s Q 

FilAdelfia.—Las autoridades u 
mado medidas para asegura? ! 11 fo-
Ticios. urbanos de transporte ^ 
te las fuerzas abadas . Los d e s ­
organizados por los negros haíf ^ 
rido un grave carácter. No fTma<lqui-
los tranvías, autobuses ni metn?1^ 
autoridades han anunciado n ^ 
disturbios serán cortados m e d w ^ 
aplicación de medidas enérgic^U 14 
D I E Z M I L AGENTES TRATAN 
D E IMPEDIR DESORDENES 

Filandelfia.—Trescientas d e W 
han sido practicadas por i T ^ ^ 
con motivo de los disturbios de 1 
ter racista que so han p r o d u n ^ ' 
esta ciudad. Siete mil agentes a^u1 
res de seguridad y tres mil anl*}k 
prestan servicio para restablecer PI 
den. Durante una manifestación 
personas de raza blanca fueron herS* 
por los negros.—Efe. eri(Í8í 

R i i z y m ñ r e c o u p i s 

" e n y ? i 
por ios 

tflqifs 
t a n q u e s y 1 . 3 2 9 a v i o n e s p e r d i e r o n 

ios b o l c h e v i q u e s d u r a n t e e l m e s d e Julio 

F r a c a s a n n u m e r o s o s a t a q u e s s o v i é t i c o s e n e l f r e n t e E s t e 

Cuartel general del Fuhrer.— En la eos en el seatoc de Vilna Un mm 
vertiente septentrional de los Cárpa- de automóviles fué atacado por nume 
tos, fracasaron numerosos ataques so-i rosas bombas —dice la DNB— a<;i 
viéticos apoyados por^carros. Los ale'como otros objetivos de importancijl er 
manes contraatacan, principalmente al: militar. En las cercanías de Reiohshor111 
Este del pico de loa Beskides, hanly al Sur de Kaunas, fueron atacadas 
rechazado al adversario, varias columnas motorizadas bolche^ 

En la gran curva del Vístula, la prc.ques; más de veinte camiones íueron 
sión enemiga ee ha intensificado al | incendiados. Otras escuadras de bora 
Oeste de Baranov. Más al Noreste, Arderos alemanes atacaron a las fuei' 
fracasaron numerosos ataques sovió- zas blíndacTas soviéticas concentradas 
ticos. Se rechazaron varios intentos en la zona del Vístula, sector de Saib 
de atravesar el río. ! dormig, 

Al Noreste de -Varsovía se han 1U' 
brado violentos combates de suedte 
alternativa. La ciudad de Radzymin ha 
sido reconquistada por nuestros ca­
rros, después de un contraataque. 

Han fracasad© los ataqeus enemi­
gos en el Bug central y al Sur dp 
Augustov, mientras que en el sector 
de Seinen-Vilkovichken y cerca de Mi 
tau, »«. desarrollan luchas encarniza­
das. 

En la zona de Bírsen, nuestros gra­
naderos han tomado varias localidades 
después de un contraataque. Al E s ­
te de Duna y en el istmo de Narva, 
fueron rechazados intenfos de ruptu­
ra enemigos, en ei eurso de violentos 
combates. 

En la gran batalla defensiva librada 
entre los Cárpatos y el golfo de Fin-

En el sector lituano, las fuerzas zé-* 
r^as alemanas infligieron sensibles pér 
didas a las columnas de camiones j 
de carros bolcheviques. Numerosos ci 
miones y carros fueron incendiados • 
destruidos. Veinte aviones soviéticos 
fueron derribados en combate aéreo; 
dos aparatos alemanes no han regr?* 
sado a ^ug Uase».-—Hf« N 

Londres.—Después de un debata tíS 
dos horas, la Cámara de. los Comunes 

landia 3.908 carros enemigos han si- ^ . ¿ ^ comenzar el eriodo de vaca 

^ f ^ L T A l fñl± Íml 105 clones mafiana, día ! , hasta el 16 e 
Septiembre próximo. Edén, jefe ae ^ 

nuestras tropas del ejército 7 do las 
durante el día como sometida a un so-i3', S- ^ 0^a l™1*' 5̂0 carr°s ene 
por y solo transitan por las callcs| ̂ igos han sido destruidos por la avia-
quicnes se ven obligados a ello.—Cifra i f ó n ' ^ misino espacio de tiempo 

los bolcheviques han perdido en com­
bates aéreos y p&r la acción de la de­
fensa antiaérea 4» i» aviación 1.329 
aviones".'—Efe. • 

Servir a la Patria es un pri 
vilegio y un deber. L a Sección 
Fememna los hace extensivos ACTIV1DAD DE LA AVIACION 
a todas las mujeres ^Pa^o-' ^ r , , , . XT. 
las a través del Servicio So-| GI>RMANA *—: í~"S 
cial. Solicítalo en la Dec^ación Berlín.-— PotehtftS formaciones de 
Provincial de la Sección Fe- 'bombardeo alemanas atacaron anoche 
menina, * los centros de ahaütUeimientQ saviéti-

por i a a v i a c i ó n japonesa 
L o s n o r t e a m e r i c a n o s p r o g r e s a n e n B I ;R M A N 1 Á 

Tokio.—Comunicado del Gran Cuar 
tel genera! imperial; 

"Ciento trece aviones enemigos han 
¿ido destruidos por la aviación japone­
sa en el curso de los ataques aéreos 
efectuados los días 29 y 31 de Julio y 
t de Agosto contra las bases nortea­
mericanas en China, establecidas cer­
ca de Kueün, Liuchof y Ghingchiung. 
Por parte japonesa solamente tuvo 
lo pérdida de un avión'^n 

Efd> 

GOMUNICADQ ALIADO 1-—: 
Kandy.—E> eomunieado el Sureste 

asiático dice: 
"Al Norte de Mytkyiní! los norle-

amerloanos han obtenido progresos lo­
cales. A pesar de lap adversas condi-

Cámara, declaró que si fuera necefi*' 
rio sería convocad» ant¿3.— 

L a s b a j a s l i a t s i « f 

l a p u b í a c i ó n ci 

Londres.—' SI aómere de 
entre la población civil británica ^ 
consecuencia d« la &uerrft* fo nast' 
primero de Septiembre de 194 & 
el 30 de Junio dfl 1944, han . ^ L g - * 
53.747 según î a declarado ^ ^n, 
tro de Seguridad Interior, Mou ^ 
en la Cámara de los Comunes. ^ 
heridos suman 68.798. ^uran^ ¡ 
año 1939, &• Jaubo iungún fflU.i | 
herido.Efft, 

» Hitia 
Berlín.—Las nuevas armas & lá&¡ 

vas alemanas antitanques Cülog ĉ ' 
por los nombres do "Terror doj ^ 

"Pufio anticarro han 
olones atmosféricas, los bombarderos'empleados contra los nuevos tip^ tl 
pesados de la RAF han atacado perj elementos blindados soviéticos 
segunda vea esla ffcmana «1 ferroca- frente del Este. En los círcu a Oô  
rril de Msndalar 7 Ilinda-mr» priruMpal'tares berlineses, donde se tla aS 
ruta d« abaBtt«imi0nfc« del Norte j ticia se agrega que dichas ¡n* 
d e Blmonfttv.—jm. ¿lado rosulUdáS é«caces.—-i^1^ 


